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APRESENTAÇÃO 

O Comitê de Bacia da Região Hidrográfica Baixo Paraíba do Sul e Itabapoana (CBH-BPSI) tem como principal atribuição promover a gestão 

descentralizada e participativa dos recursos hídricos da Região Hidrográfica IX do estado do Rio de Janeiro, a qual é constituída principalmente 

pelas bacias do Muriaé, do Pomba, do Pirapetinga, do Córrego do Novato e Adjacentes, do Jacaré, do Campelo, do Cacimbas, do Muritiba, do 

Coutinho, do Grussaí, do Iquipari, do Açu, do Pau Fincado, do Nicolau, do Preto, do Preto Ururaí, do Pernambuco, do Imbé, do Córrego do 

Imbé, do Prata, do Macabu, do São Miguel, do Arrozal, da Ribeira, do Carapebus, do Itabapoana, do Guaxindiba, do Buena, do Baixa do Arroz, 

do Guriri e por pequenas bacias da margem direita e esquerda do Baixo Paraíba do Sul. 

Cabe ao Comitê de Bacia, no âmbito de sua competência, decidir pela elaboração do Plano de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica, 

documento norteador das decisões do Comitê e um dos pilares da gestão integrada e participativa dos recursos hídricos nessa região hidro-

gráfica. Especificamente com relação ao CBH-BPSI, este documento é chamado de Plano de Bacia da Região Hidrográfica do Baixo Paraíba do 

Sul e Itabapoana (PBH da RH-IX). 

Por esse motivo, a participação dos membros do Comitê, da equipe técnica da AGEVAP, dos órgãos públicos e gestores, usuários de 

recursos hídricos, instituições de pesquisa, concessionárias de serviços públicos, prefeituras municipais, organizações interessadas e segmentos 

da sociedade civil foi de extrema importância para o planejamento das ações a serem implementadas no âmbito da RH-IX. 

O PBH da RH-IX propõe uma série de ações e investimentos prioritários para a melhoria das condições relativas à gestão dos recursos 

hídricos desta região hidrográfica, tais como disponibilidade e qualidade da água. Para isso, após inúmeras reuniões realizadas junto ao comitê 

e AGEVAP, além da realização de três seminários regionais abertos para toda a população, foi definido o Programa de Ações a ser implemen-

tado até 2033, o qual é composto por um total de 6 Agendas, 15 Subagendas, 25 Programas e 48 ações, sendo que 23 ações foram elencadas 

como prioritárias para operacionalização a curto prazo (primeiros cinco anos). 

É importante destacar que as informações apresentadas utilizam como referência o estudo desenvolvido no âmbito da Bacia Hidrográfica 

do Rio Paraíba do Sul para o PIRH-PS, não sendo possível, portanto, realizar a análise pormenorizada da bacia do rio Itabapoana. Por este 

motivo, o diagnóstico, prognóstico e diretrizes para os instrumentos de gestão específicos para a porção do Itabapoana são escopo de Ação 

específica, prevista no Programa de Ações.  

Portanto, é com grande satisfação que o Comitê Baixo Paraíba do Sul e Itabapoana apresenta o seu Plano de Bacia Hidrográfica, instru-

mento de gestão que irá nortear os investimentos a serem realizados na RH-IX nos próximos 15 anos. 

Junho de 2021. 
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Lista de Siglas

AGEVAP 
Associação Pró-Gestão das Águas da Bacia Hidrográfica do Rio 

Paraíba do Sul 

ANA Agência Nacional de Águas e Saneamento 

AIPMs Áreas de Interesse Especial para Proteção de Mananciais 

APP Área de Preservação Permanente 

ASCOM Assessoria de Comunicação 

CBH Comitê de Bacia Hidrográfica 

CBH-BPSI 
Comitê de Bacia da Região Hidrográfica do Baixo Paraíba do Sul 

e Itabapoana 

CEDAE Companhia Estadual de Águas e Esgotos 

CEIVAP Comitê de Integração da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul 

CERHI/RJ 
Conselho Estadual de Recursos Hídricos do Estado do Rio de 

Janeiro 

CT Coliformes termotolerantes 

CGHs Centrais Geradoras Hidráulicas 

CNRH Conselho Nacional de Recursos Hídricos 

CNARH Cadastro Nacional de Usuários de Recursos Hídricos (CNARH) 

CONAMA Conselho Nacional do Meio Ambiente 

CONEMA Conselho Estadual de Meio Ambiente  

CTR Central de Tratamento de Resíduos 

DBO Demanda Bioquímica de Oxigênio 

GAP 
Grupo Técnico para Acompanhamento da elaboração do Plano 

de Bacia Hidrográfica da RH-IX. 

IGAM Instituto Mineiro de Gestão das Águas 

IDHM Índice de Desenvolvimento Humano Municipal 

INEA Instituto Estadual do Ambiente 

IQA Índice de Qualidade de Água 

MMA Ministério do Meio Ambiente 

NT Nitrogênio total 

PAP Plano de Aplicação Plurianual 

PARH 
Planos de Ação de Recursos Hídricos dos Comitês de Bacias Hidro-

gráficas Afluentes 

PBH Plano de Bacia Hidrográfica 

PCHs Pequenas Centrais Hidrelétricas 

PETP Parque Estadual dos Três Picos 

PIB Produto Interno Bruto  

PIRH-PS 
Plano Integrado de Recursos Hídricos de Bacia Hidrográfica do Rio 

Paraíba do Sul 

PMGIRS Plano Municipal de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos 

PMSBs Planos Municipais de Saneamento Básico 

PROHIDRO 
Programa Estadual de Conservação e Revitalização de Recursos Hí-

dricos 

PT Fósforo total 

RH Região Hidrográfica 

RH-IX Região Hidrográfica do Baixo Paraíba do Sul e Itabapoana 

SEAS Secretaria de Estado do Ambiente e Sustentabilidade 

SEGRHI Sistema Estadual de Gerenciamento de Recursos Hídricos 

SIGA 
Sistema de Informações Geográficas e Geoambientais da Bacia Hi-

drográfica do Rio Paraíba do Sul 

SIG Sistema de Informações Geográficas 

SNIRH Sistema Nacional de Informações sobre Recursos Hídricos 

SSD Sistemas de Informações de Suporte a Decisão 

UEGs Unidades Especiais de Gestão 

UHE Usinas Hidrelétricas 
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INTRODUÇÃO 

Foto: Por Antônio Ivo Barbosa 
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1 INTRODUÇÃO 

Este documento consiste no Produto Final 06 (PF-06), denomi-

nado como Resumo Executivo do Plano de Bacia Hidrográfica (PBH) 

da Região Hidrográfica do Baixo Paraíba do Sul e Itabapoana (RH-

IX). Tal produto está previsto no Contrato nº 01/2018 AGEVAP, refe-

rente à “Complementação e Finalização do Plano Integrado de Re-

cursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul (PIRH-PS) 

e Elaboração dos Planos de Recursos Hídricos das Bacias Hidrográfi-

cas Afluentes”. 

A construção dos Planos de Bacia Hidrográfica (dos afluentes 

fluminenses da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul) assim 

como os Planos Diretores de Recursos Hídricos (dos afluentes mi-

neiros da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul) foi realizada de 

forma concomitante devido à necessidade de integração entre as 

bacias afluentes e a bacia federal, cujo resultado pode ser observado 

no PIRH-PS. 

Para isso, as ações executadas no âmbito do referido contrato 

foram divididas em três fases, a saber: 

• Fase I - complementação e finalização do Plano Integrado de

Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul

(PIRH-PS) e dos Planos de Ação de Recursos Hídricos dos Co-

mitês de Bacias Hidrográficas Afluentes (PARHs-CBHs);

• Fase II - elaboração dos Planos de Bacia Hidrográfica das regi-

ões hidrográficas fluminenses e dos Planos Diretores de Recur-

sos Hídricos das bacias mineiras, visando atender à legislação

de recursos hídricos pertinente, considerando as respectivas

dominialidades de cada um dos sete comitês de bacias, con-

forme ilustrado na Figura 1. 

• Fase III - consolidação do PIRH-PS considerando os Planos ela-

borados na Fase II. Tem como objetivo a efetiva integração en-

tre as ações e investimentos a serem realizados no território

abrangido pela Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul.

O Resumo Executivo corresponde à síntese objetiva produzida

a partir da compilação dos Produtos Finais 02, 03, 04 e 05 devida-

mente aprovados pelo Comitê. Tais produtos foram subsidiados pe-

las revisões e contribuições do Comitê de Bacia Hidrográfica do 

Baixo Paraíba do Sul e Itabapoana (CBH-BPSI) e AGEVAP, do Grupo 

de Acompanhamento do Plano (GAP), além dos apontamentos re-

alizados nos três seminários regionais realizados em fevereiro/2020, 

dezembro/2020 e março/2021, os quais foram abertos ao público. 

O presente documento reúne um conjunto de estudos realiza-

dos anteriormente ao Contrato AGEVAP nº 01/2018, no âmbito do 

Contrato AGEVAP nº 021/2012, que foram utilizados como subsídio 

no âmbito da Fase I, sendo complementado com novas informações 

específicas da RH-IX obtidas durante a execução da Fase II, visando 

atender ao conteúdo mínimo estabelecido na Lei Estadual n° 

3.239/1999 e solicitações específicas do Comitê. A Figura 2 apre-

senta os principais conteúdos abordados no Plano de Bacia Hidro-

gráfica da RH-IX e seus respectivos capítulos que compõem este 

Resumo Executivo. 



RESUMO EXECUTIVO 

PLANO DE BACIA DA REGIÃO HIDROGRÁFICA BAIXO PARAÍBA DO SUL E ITABAPOANA 

RH-IX 

16/98

Figura 1 - Localização da RH-IX no âmbito da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul 
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Figura 2 - Principais conteúdos abordados no Plano de Bacia Hidrográfica da RH-IX 
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DIAGNÓSTICO 

Foto:  Espelho natural, beleza sem igual. 

Por Antônio Ivo Barbosa 
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2 DIAGNÓSTICO DA REGIÃO HIDROGRÁFICA IX – BAIXO PARAÍBA DO SUL E ITABAPOANA 

2.1 CARACTERIZAÇÃO GERAL 

A Região Hidrográfica do Baixo Paraíba do Sul e Itabapoana se 

situa ao longo da região norte e noroeste do Estado do Rio de Janeiro 

e foi definida pela Resolução Nº 107/2013 do Conselho Estadual de 

Recursos Hídricos do Estado do Rio de Janeiro (CERHI, 2013), que tam-

bém define as demais regiões hidrográficas do estado. A Região Hi-

drográfica do Baixo Paraíba do Sul e Itabapoana ocupa, com a porção 

Baixo Paraíba do Sul, cerca de 18,5% da Bacia Hidrográfica do Rio Pa-

raíba do Sul. 

A RH-IX possui em sua hidrografia importantes rios de domínio 

federal como o Pomba e o Muriaé e também diversas lagoas, como 

as Lagoas de Cima, Feia e do Campelo, além de abrigar a foz do pró-

prio rio Paraíba do Sul (Figura 3). 

A RH-IX drena áreas de 22 municípios fluminenses com uma po-

pulação total de cerca de 834.919 habitantes, onde 715.176 são urba-

nos e 119.743 são habitantes rurais, de acordo com IBGE (2010). Res-

salta-se que os municípios de Carapebus, Conceição de Macabu, 

Santa Maria Madalena, São Fidélis e Trajano de Moraes apresentam 

apenas uma parte de seus territórios inseridos na RH-IX, conforme 

apresentado no Quadro 1. 

Campos dos Goytacazes e Aperibé possuem as maiores densida-

des populacionais, com valores entre 100,0 e 299,9 hab/km². Já os 

municípios de Varre-Sai, Porciúncula, Itaperuna, Miracema, Santo An-

tônio de Pádua, São João da Barra e Conceição de Macabu encon-

tram-se na faixa entre 50,0 e 99,9 hab/km². 

Quadro 1 – Municípios pertencentes à RH-IX 

Município da RH-IX 
Área Total 

(km²) 

Área RH-IX 

(%) 

População RH-IX 

(Hab.)* 

Aperibé 94,64 100,00 10.213 

Bom Jesus do Itabapoana 598,40 100,00 35.411 

Cambuci 561,70 100,00 14.827 

Campos dos Goytacazes 4.026,73 100,00 452.450 

Carapebus 308,13 83,84 12.966 

Cardoso Moreira 524,64 100,00 12.600 

Conceição de Macabu 347,28 76,33 20.844 

Italva 293,82 100,00 14.063 

Itaperuna 1105,35 100,00 95.841 

Laje do Muriaé 249,98 100,00 7.487 

Miracema 304,52 100,00 26.843 

Natividade 386,74 100,00 15.082 

Porciúncula 302,03 100,00 14.339 

Quissamã 712,87 100,00 20.242 

Santa Maria Madalena 814,77 66,03 3.679 

Santo Antônio de Pádua 603,36 100,00 40.589 

São Fidélis 1031,57 34,31 8.749 

São Francisco de Itabapoana 1122,45 100,00 17.250 

São João da Barra 455,05 100,00 32.747 

São José de Ubá 250,28 100,00 7.003 

Trajano de Moraes 589,82 45,58 6.071 

Varre-Sai 190,06 100,00 1.032 

*Fonte: IBGE (2010).
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Figura 3 - Localização da RH-IX, seus principais rios e os limites municipais   
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2.1.1 Condições Físicas 

O PBH da RH-IX apresenta a avaliação dos seguintes aspectos físi-

cos: geologia, geomorfologia, pedologia e o clima. 

Em termos geológicos, a RH-IX está inserida em um contexto ge-

ológico diversificado. Na porção oeste, o predomínio é de rochas íg-

neas e metamórficas, enquanto na porção leste, ocorrem as sequências 

sedimentares do Grupo Barreiras e dos sedimentos aluvionares do sis-

tema deltaico-estuarino do rio Paraíba do Sul. Este cenário confere à 

RH-IX uma potencialidade na exploração de recursos naturais, tanto de 

água subterrânea, quanto de uma grande diversidade de substâncias 

minerais. 

As rochas metamórficas são formadas por rochas como xistos, 

gnaisses, migmatitos, quartzitos e mármores. Esta unidade ocorre em 

grande extensão na área de estudo, particularmente associado aos sis-

temas de serras e montanhas. As rochas ígneas por sua vez correspon-

dem, predominantemente, a rochas graníticas intrudidas nas sequên-

cias de rochas metamórficas do entorno.  

Em relação às rochas sedimentares, as mais significativas bacias 

sedimentares da região se encontram inteiramente inseridas no com-

plexo e possuem uma origem tectônica com formato linear. Possuem 

grande importância para exploração de recursos hídricos subterrâneos 

devido seu potencial em apresentar vazões elevadas. 

Já a geomorfologia (ou relevo) na RH-IX apresenta uma extensa 

unidade morfoescultural, ao sudoeste da região, denominada como 

Depressões Interplanálticas. Essa unidade é caracterizada por colinas, 

morrotes e morros baixos com vertentes convexo-côncavas de gradi-

ente suave a médio e topos arredondados ou alongados e nivelados. 

Além disso, nessa região observa-se a formação de escarpas serranas, 

também conhecidas como escarpas montanhosas, onde está situado o 

Parque Estadual do Desengano (Figura 4). 

Na porção sul da RH-IX observa-se a ocorrência, em maior escala, 

a ocorrência das unidades Escarpas Serranas, Superfícies Aplainadas 

nas Baixadas Litorâneas, Planícies Flúvio-marinhas, Tabuleiros de Bacias 

Sedimentares Cenozóicas e Planícies Costeiras. 

Os solos da RH-IX são classificados, em sua maioria, como Argis-

solos Vermelhos Eutróficos, ocupando aproximadamente 20% da área. 

Os Argissolos Vermelho-Amarelos Distróficos, os Latossolos Vermelho-

Amarelos Distróficos, os Argissolos Vermelho-Amarelos Eutróficos e os 

Cambissolos Háplicos Distróficos, ocupam cerca de 12%, 11%, 10% e 8% 

respectivamente. A porção norte da RH-IX é composta por argissolos 

vermelhos e vermelhos-amarelos enquanto na região sul ocorre maior 

diversificada de tipos de solos. 

A área mais próxima à costa da Região Hidrográfica do Baixo Pa-

raíba do Sul e Itabapoana possui clima quente, assim como a porção 

norte. Verifica-se também clima subquente na região de Santa Maria 

de Madalena com média de temperatura entre 15°C e 18°C e clima me-

sotérmico na região de Trajano de Moraes com média de temperatura 

entre 10°C e 15°C. 

A precipitação pluviométrica no verão, período chuvoso, é entre 

200 e 250 mm/mês. Já no inverno, período mais seco, a precipitação 

acumulada é inferior a 50 mm/mês. 
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Figura 4 – Relevo da RH-IX  
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2.1.2 Infraestrutura Hídrica 

Especificamente com relação às transposições de águas na Ba-

cia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul, na bacia federal há duas 

transposições em operação: a primeira para a Bacia do Rio 

Guandu/RJ e segunda para as Bacias PCJ/SP. Ambas têm por cir-

cunstância o atendimento indispensável aos centros urbanos das ca-

pitais dos dois estados e, no caso do Guandu/RJ, também o abaste-

cimento de um importante polo industrial. 

Considerando que as duas transposições estão em operação, 

no que tange a RH-IX, o CBH-BPSI emitiu, em 29/10/2019, a “Nota à 

imprensa – fechamento da foz do Rio Paraíba do Sul”, informando 

o seguinte:

“A criação da Resolução Conjunta DAEE/IGAM/INEA nº 

1382/2015, em que foram feitas mudanças significativas nas 

operações dos reservatórios com vista unicamente a preserva-

ção do abastecimento da capital fluminense e da paulista em 

detrimento da porção final do Paraíba, não respeitaram nem 

mesmo a vazão residual ou ecológica do rio, o que manteria 

a saúde do mesmo e as suas condições naturais mínimas, vi-

sando garantir a biodiversidade e a segurança hídrica da re-

gião da foz. Além disso, é registrada preocupação quanto às 

transposições desde a década de 60, pois a foz do rio vem per-

dendo sua força e, a olhos vistos, o mar vem avançando com 

grande velocidade (aumento no fenômeno de intrusão salina), 

tendo em vista que a transferência das águas do rio Paraíba 

do Sul para outras bacias reduziu significativamente a sua va-

zão.” 

Além das transposições realizadas para a Bacia do Rio 

Guandu/RJ e para as bacias PCJ/SP, há uma transposição para pro-

dução de energia elétrica situada na RH-IX (Figura 5). A transposição 

ocorre do rio Macabu para o rio São Pedro, o qual é afluente do rio 

Macaé e é responsável por significativa redução da vazão do Rio 

Macabu. Segundo Freitas et. al (2014), a transposição do rio Macabu 

configura uma situação potencialmente conflituosa com impactos 

também na hidrodinâmica do rio, trazendo desafios enormes para 

a gestão de recursos hídricos. 

O baixo curso do rio Paraíba do Sul, próximo a sua foz, foi alte-

rado por obras de drenagem, a exemplo do ocorrido na região do 

rio Macaé, com o objetivo de drenar as águas que se acumulavam 

nas áreas baixas e que representavam uma ameaça à saúde humana 

(INEA, 2015). 

Complementarmente, além das transposições, segundo a 

Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL, 2018), a RH-IX possui 

02 (dois) aproveitamentos hidrelétricos, a saber: um é do tipo Pe-

quena Central Hidrelétrica (PCH), denominada Macabu, situada no 

município de Trajano de Moraes, e outro é do tipo Central Geradora 

Hidráulica (CGH), conhecida como Comendador Venâncio, locali-

zada no município de Laje do Muriaé. Além dos dois aproveitamen-

tos existentes, a RH-IX ainda possui 12 aproveitamentos em fase de 

estudo. 

A Figura 5 apresenta a localização da transposição hídrica e dos 

aproveitamentos hidrelétricos existentes e em estudo na RH-IX. 
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Figura 5 - Localização da transposição hídrica existentes e em estudo na RH-IX 
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2.1.3 Usos e Ocupação do Solo e Cobertura Vegetal 

Dentre as classes de uso e ocupação do solo mapeadas (Fi-

gura 6), a área ocupada pelos usos para pastagem e mosaico 

de agricultura e pastagem soma 71,3% da RH-IX. Já a classe re-

ferente às formações florestais ocupa cerca de 12,5%, enquanto 

as áreas destinadas a culturas anuais e perenes se estendem por 

aproximadamente 9,2% da área total da RH-IX. 

A Figura 7 ilustra o mapeamento dos usos do solo na RH-

IX no ano de 2018. É possível observar a presença de área agrí-

cola concentrada na região de Campos dos Goytacazes, res-

tinga e mangues nas proximidades da região costeira. No res-

tante da RH-IX verifica-se diversidade entre campos/pastagens, 

vegetação arbórea esparsa e densa. Destaca-se ainda que as 

regiões urbanizadas se encontram nas proximidades dos cursos 

hídricos como os rios Pomba, Muriaé e Paraíba do Sul. 

Já as áreas florestadas se mantêm preservadas devido à ge-

omorfologia da região e à definição de Unidades de Conserva-

ção. A presença dos fragmentos florestais e UCs é de suma im-

portância para a conservação dos recursos hídricos e manuten-

ção da qualidade da água dos mananciais. A cobertura vegetal 

diminui a velocidade do escoamento superficial, aumentando a 

infiltração no solo e o abastecimento dos lençóis subterrâneos 

e mananciais. Além disso, evitam processos erosivos do solo e 

das margens dos rios, bem como do carreamento de sedimen-

tos para corpos hídricos. Figura 6 – Distribuição das classes de uso do solo na RH-IX
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Figura 7 – Usos do solo e cobertura vegetal na RH-IX  
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2.1.4 Unidades de Conservação 

Na RH-IX estão presentes 58 Unidades de Conservação (UCs), 

sendo 27 de Uso Sustentável (12 Áreas de Proteção Ambiental, 13 Re-

servas Particulares do Patrimônio Natural, uma Área de Relevante In-

teresse Ecológico e uma Floresta Estadual) as quais ocupam uma área 

total de 456,07 km². Já as 31 UCs de Proteção Integral (nove Parques 

Naturais Municipais, oito Refúgios da Vida Silvestre, oito Monumen-

tos Naturais, três Parques Estaduais, um Parque Nacional, uma Esta-

ção Ecológica e um Parque Ecológico Municipal) ocupam cerca de 

626,67 km2.  

A Figura 9 apresenta a distribuição das UCs na RH-IX, onde se 

observa uma maior concentração de UCs próxima aos limites da ba-

cia, tais como: PES da Lagoa do Açu, PARNA Restinga de Jurubatiba, 

RPPN Refúgio do Bugio, PES do Desengano, APA da Serra da Bolívia, 

RVS da Ventania e APA Raposo. 

Dentre as UCs existentes, destaca-se o Parque Estadual do De-

sengano por se constituir no último remanescente florestal contínuo 

de expressiva extensão do norte fluminense. Abrange áreas de Santa 

Maria Madalena, Campos dos Goytacazes e São Fidélis.  

Já o Parque Nacional Restinga Jurubatiba, também situado no 

norte do estado, engloba áreas de Macaé, Carapebus e Quissamã, 

possui 44 km de praias, sendo que neste trecho existem 18 lagoas 

costeiras de grande interesse ecológico. O Parque é um abrigo para 

diversas espécies de fauna e flora das restingas. Já foram, inclusive, 

encontradas novas espécies na área da Unidade. No que concerne à 

RH-IX, apenas o município de Carapebus é contemplado.

Faixas marginais de corpos d’água 

Ao analisar os usos do solo e cobertura vegetal nas margens dos 

cursos d’água, observou-se que 39,4% da área total já foi alterada por 

usos antrópicos urbanos e/ou rurais, conferindo um status de “degrada-

ção moderada” nas faixas marginais da RH-IX. 

Dentre as atividades observadas, ganha destaque as áreas de cam-

pos e pastagens, que respondem sozinhas por cerca de 30,5% da degra-

dação antrópica observada nas faixas marginas de corpos d’água da RH-

IX. 

Da área restante, cerca de 39,1% referem-se à área ocupada pelo 

próprio corpo hídrico e apenas 21,5% ainda são ocupados por vegetação 

nativa (Figura 8). 

Figura 8 - Percentual de degradação das faixas marginais na RH-IX 
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Figura 9 – Unidades de conservação na RH-IX
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2.1.5 Condições Socioeconômicas 

O Produto Interno Bruto (PIB) dos muni-

cípios foi calculado a partir do somatório do 

Valor Adicionado Bruto (VAB) dos setores: 

 VAB Agropecuário − setor primário 

da economia: agricultura, pecuária, 

pesca, extração vegetal; 

 VAB Industrial − setor secundário da 

economia: indústria e extração mi-

neral; 

 VAB Serviços − setor terciário: servi-

ços, comércio, transportes e comu-

nicação; 

 VAB Setor Público: impostos, taxas, 

subsídios e serviços vinculados à ad-

ministração, defesa, educação, sa-

úde e seguridade social. 

 

A Figura 10 apresenta o PIB dos municí-

pios para o ano de 2015 a partir do somatório 

dos VABs dos setores produtivos. Nela, é pos-

sível observar que Campos dos Goytacazes e 

São João da Barra apresentam os maiores 

PIBs da RH-IX, com R$ 33.215.830,00 (x 

1.000) e R$ 7.003.297,00 (x 1.000), respecti-

vamente, devido principalmente à importân-

cia do setor de indústria destes municípios.

 

 

 

 
Figura 10 – PIBs Municipais da RH-IX (x R$ 1.000). 
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Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) 

O Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) per-

mite fazer uma avaliação sintética e comparativa dos municípios da 

RH-IX. O IDHM é construído a partir de três indicadores do desen-

volvimento humano: longevidade, educação e renda. 

Este índice varia entre 0 e 1, sendo tanto maior o desenvolvi-

mento humano quanto mais próximo do valor 1. O Atlas do Desen-

volvimento Humano (PNUD, 2019) estabelece uma classificação do 

desenvolvimento humano nos municípios com base em faixas de 

valor dos índices (Figura 11). 

Figura 11 – Faixas de classificação de Desenvolvimento Humano Municipal. 

De acordo com estas faixas, todos os municípios da RH-IX têm 

IDHM total na faixa de médio ou alto. Apenas para o IDHM Educa-

ção, alguns municípios têm índices baixos, a saber: Cardoso Moreira, 

Italva, Laje do Muriaé, Quissamã, Santa Maria Madalena, São João 

da Barra, São José de Ubá, Trajano de Moraes e Varre-Sai (Figura 

12). 

Figura 12 – IDHM dos municípios da RH-IX em 2010 
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2.1.6 Saneamento Básico 

Observa-se um cenário desfavorável na RH-IX, no que se refere aos 

Planos Municipais de Saneamento Básico (PMSB), uma vez que nenhum 

dos municípios conta com PMSB aprovado. Ressalta-se que a insuficiên-

cia do tratamento dos esgotos sanitários e a disposição final imprópria 

dos resíduos sólidos urbanos são uns dos principais impactos aos recur-

sos hídricos identificados na RH-IX. 

Esgotamento Sanitário 

Dos 21 municípios abrangidos pela RH-IX, três são atendidos pela 

CEDAE, dois são atendidos por empresa privada ou autônomas e 16 são 

atendidos pelas próprias Prefeituras. 

A avaliação do serviço de esgotamento sanitário na RH-IX foi reali-

zada a partir dos índices de cobertura dos sistemas de esgotamento sa-

nitário na área urbana obtidos no Atlas de Esgoto (ANA, 2017), conforme 

resultados apresentados no Quadro 2. O índice de cobertura de esgoto 

na RH-IX é de: 10,13% sem atendimento,10,55% de solução individual, 

29,07% com coleta e sem tratamento e 50,26% com coleta e com trata-

mento. 

O referido quadro mostra ainda que os percentuais mais elevados 

sem atendimento de esgoto são identificados nos municípios de São 

Francisco de Itabapoana, São João da Barra e Trajano de Moraes. Sendo 

que São João da Barra apresenta ainda o maior percentual para solução 

individual de esgoto. 

Os municípios que apresentam maior índice com coleta, porém sem 

tratamento de esgoto são: Varre-Sai, São José de Ubá e Itaperuna. Já 

Quissamã, Campos dos Goytacazes e Carapebus apresentam os maiores 

índices de coleta com tratamento de esgoto. 

Quadro 2 – Situação do atendimento de esgotamento sanitário na RH-IX 

Município da RH-IX 

Índices de Atendimento (%) 

Sem Atendi-
mento 

Solução Indi-
vidual 

Com Coleta e 
Sem Trata-

mento 
Com Trata-

mento 

Aperibé 9,13 1,61 89,25 0,00 

Cambuci 26,58 1,75 71,67 0,00 

Campos dos Goytacazes 4,34 15,66 0 80,00 

Carapebus 11,16 11,77 0 77,06 

Cardoso Moreira 33,76 6,59 0 59,66 

Conceição de Macabu 32,87 5,02 62,11 0,00 

Italva 13,19 2,38 60,47 23,95 

Itaperuna 6,37 1,55 92,07 0,00 

Laje do Muriaé 17,03 0,3 82,67 0,00 

Miracema 8,42 2,6 88,97 0,00 

Natividade 13,60 1,82 84,58 0,00 

Porciúncula 7,22 0,8 91,98 0,00 

Quissamã 0,00 0,00 0,00 100,00 

Santa Maria Madalena 17,50 2,65 5,92 73,94 

Santo Antônio de Pádua 10,09 1,11 88,8 0,00 

São Fidélis 11,77 0,68 87,54 0,00 

São Francisco de Itabapoana 89,71 7,03 3,26 0,00 

São João da Barra 52,95 16,62 24,16 6,27 

São José de Ubá 5,33 1,42 93,25 0,00 

Trajano de Moraes 51,46 2,76 45,77 0,00 

Varre-Sai 1,50 3,4 95,09 0,00 
* Fonte: Adaptado de Atlas Esgotos – Despoluição de Bacias Hidrográficas (ANA, 2017). 

Apesar de 50,3% do esgoto ser coletado e tratado, deve-se consi-

derar o índice de remoção das cargas poluidoras do tratamento aplicado 



RESUMO EXECUTIVO 

PLANO DE BACIA DA REGIÃO HIDROGRÁFICA BAIXO PARAÍBA DO SUL E ITABAPOANA 

RH-IX 

32/98

para Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO), Fósforo Total (PT), Nitro-

gênio Total (NT) e Coliformes Termotolerantes (CT), os quais são de 48%, 

20%, 32% e 58%, respectivamente na RH-IX. 

Resíduos Sólidos 

A estimativa da população atendida por serviços de coleta de resí-

duos sólidos mostra um predomínio de atendimento à população ur-

bana. Ainda assim, a RH-IX apresenta o segundo percentual mais ele-

vado de cobertura de serviços de coleta de resíduo rural dentre as bacias 

afluentes da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul. Apesar disso, parte 

do resíduo rural ainda é queimado ou enterrado. 

Para mitigar os problemas relacionados à disposição final dos resí-

duos sólidos, o CEIVAP investiu um montante de R$ 3,2 milhões, entre 

2017 e 2020, em 113 projetos abrangendo vistoria, assessoria técnica e 

elaboração dos Planos Municipais de Gestão Integrada de Resíduos Só-

lidos (PMGIRS). Todavia, dos 21 municípios abrangidos pela RH-IX, ne-

nhum possui PMGIRS atualmente. Durante a elaboração deste PBH da 

RH-IX, os PMGIRS de Italva e de São Fidélis encontravam-se em fase de 

elaboração. 

Drenagem Urbana 

Diferente dos outros ramos do saneamento que podem ou não ser 

da administração direta, os sistemas de drenagem urbana são geridos 

pelas Prefeituras. Nos municípios da RH-IX os principais problemas com 

a drenagem urbana são os alagamentos, as enxurradas e as inundações 

(SNIS, 2017). 

Apesar de existirem seis intervenções à montante das áreas urbanas, 

sendo quatro barragens e duas intervenções em áreas em processo de 

erosão severa, nos últimos cinco anos foram observados 93 eventos de 

desastre hídrico, especialmente alagamentos, que juntos afetaram cerca 

de 18.441 pessoas (SNIS, 2017). 

Abastecimento de Água 

O sistema de abastecimento de água na RH-IX é de responsabili-

dade da CEDAE em 18 dos municípios que integram a bacia, dois muni-

cípios são atendidos por empresa privada e um município é atendido 

pela própria prefeitura. Com relação à população, cerca de 7,3% (ou 

40.029 habitantes) da população total da RH-IX não é atendida por abas-

tecimento público de água.  

Além disso, a região apresenta um índice de 44% em termos de 

perdas do sistema de abastecimento de água, o que representa um valor 

acima da média nacional de 38,53%. Cabe ressaltar que essa média pode 

estar subestimada, visto que alguns municípios não apresentam dados 

sobre perdas. No entanto, dos valores apresentados destacam-se os mu-

nicípios de Santa Maria Madalena, São Francisco de Itabapoana e Nati-

vidade com 71,1%, 60,6% e 55,6% de perdas respectivamente. Diante 

deste cenário, fica evidente a necessidade de que os municípios imple-

mentem ações para a redução das perdas do sistema de abastecimento 

de água de forma a atender a necessidade da população ao longo dos 

anos. 

Cerca de 13,6% da população da RH-IX vive em áreas rurais nas 

quais o tipo de abastecimento de água predominante é a rede geral se-

guido das captações por poço ou nascente. 

Por fim, destaca-se que a RH-IX apresenta um índice de raciona-

mento de 12% relacionado a falta de estrutura adequada para o abaste-

cimento de água. Todavia, problemas com racionamento de água po-

dem acontecer também devido à ocorrência de estiagem e falta de água 

nos mananciais.
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2.2 DISPONIBILIDADES HÍDRICAS QUALI-QUANTITATIVAS 

2.2.1 Disponibilidade hídrica quantitativa 

Os dados utilizados para avaliar a quantidade 

de água disponível na RH-IX foram obtidos a partir 

da regionalização de vazões realizada durante a ela-

boração do PIRH-PS e considerando os postos flu-

viométricos localizados na região hidrográfica. 

A Figura 13 apresenta a distribuição das esta-

ções fluviométricas, bem como o resultado da regi-

onalização de vazões por trecho de rio, ou seja, a 

disponibilidade hídrica em termos de Q95 na RH-IX.  

Observa-se que as maiores vazões são observa-

das na calha do rio Paraíba do Sul (entre 50,01 e 250 

m³/s), seguido dos rios Pomba e Muriaé (com va-

zões entre 10,01 a 50,00 m³/s). 

Figura 13 - Disponibilidade Hídrica na RH-IX por Trecho de Rio na Vazão Q95 
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2.2.2 Qualidade da água 

Águas superficiais 

A avaliação da qualidade das águas superficiais da RH-IX 

foi realizada a partir dos dados de 18 estações de monitora-

mento, sendo 16 operadas pelo INEA e duas pelo IGAM (esta-

ções BS054 e BS079), referentes ao período de mar/05 a nov/17. 

Nesta avaliação foram considerados os seguintes parâme-

tros: oxigênio dissolvido (OD), demanda bioquímica de oxigênio 

(DBO), coliformes termotolerantes (CT), fósforo total (PT), nitro-

gênio amoniacal e nitrato. O Quadro 3 apresenta a classificação 

conforme a Resolução CONAMA nº 357/2005, para as estações 

de monitoramento à luz dos parâmetros avaliados. 

Ressalta-se que a discussão sobre a qualidade da água à 

luz da Resolução Conama nº 357/05 não reflete o enquadra-

mento oficial da RH-IX, haja vista os rios de domínio estadual 

ainda não possuírem enquadramento oficial, sendo considera-

dos na Classe 2. 

Dentre as estações avaliadas observa-se que coliformes 

termotolerantes (CT) é o parâmetro que mais contribui para a 

perda de qualidade da água na maioria das estações. 

Complementarmente, foi realizada a avaliação integrada 

destes e outros parâmetros relevantes, através do Índice de 

Qualidade de Água (IQA). A Figura 14 apresenta o IQA médio 

para as estações avaliadas da RH-IX, onde é possível observar o 

predomínio de valores na faixa de águas “Boas”, além de valor 

na faixa de águas “Ótimas” na estação BS079. 

Quadro 3 – Classes de qualidade da água conforme Res. CONAMA 357/05 

Parâmetros 

Estações de monitoramento 
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OD 1 1 3 1 4 4 1 1 1 1 1 1 1 2 1 1 1 1 2 

DBO 1 1 3 2 4 3 1 1 1 1 1 1 1 3 1 1 1 1 1 

CT 4 4 1 1 1 1 3 4 3 3 4 4 2 4 2 4 4 3 3 

PT 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 3 1 1 1 1 1 

N-Amoniacal 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

Nitrato 1 1 3 1 4 4 1 1 1 1 1 1 1 2 1 1 1 1 2 

Figura 14 - IQA Médio na RH-IX por estação de monitoramento 

Por fim, na Figura 15 é possível observar que a maior parte da RH-IX se en-

contra como Classe 1, exceto a região de Campos dos Goytacazes e São João da 

Barra que apresentam Classe 3 e 4 e também parâmetros Fora de Classe. 
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Figura 15 – Qualidade da água superficial na RH-IX 
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Águas subterrâneas 

A Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul apresenta dois tipos de aquíferos: o poroso e o fissural. O aquífero poroso está relacionado às 

bacias sedimentares e sequências aluvionares de Taubaté, Resende e Campos, enquanto o aquífero fissural ocupa a maior expansão territorial 

da Bacia (90%), referente às rochas ígneas e metamórficas, que possuem baixa permeabilidade dependendo, portanto, da intensidade das 

fissuras para que possam ocorrer vazões que justifiquem a sua exploração.  

Figura 16 – Hidrogeologia da RH-IX 

A Figura 16 apresenta o mapeamento da hi-

drogeologia da RH-IX, onde se observa a pre-

sença de formação de barreiras, depósito litorâ-

neo e embasamento fraturado indiferenciado. 

Destacando-se em verde a presença de embasa-

mento fraturado indiferenciado na bacia. Dentre 

os municípios com formação de barreiras estão 

São Francisco de Itabapoana e Campos dos 

Goytacazes. Já em relação a presença de depósi-

tos litorâneos destacam-se os municípios próxi-

mos ao litoral como Quissamã, Carapebus, Cam-

pos dos Goytacazes, São João da Barra e São 

Francisco de Itabapoana. 

Ressalta-se que o Plano Integrado de Recur-

sos Hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba 

do Sul (PIRH-PS) prevê a Ação 2.2.1.1 “Promover 

ou aprimorar o uso sustentável dos mananciais 

subterrâneos, com base no aumento do conheci-

mento e melhor gestão dos recursos”, a qual 

abrange a RH-IX. Além disso, o próprio PBH da 

RH-IX também prevê uma ação específica para 

subsidiar este estudo. 
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2.3 DEMANDAS HÍDRICAS

Para estimativa das demandas hídricas na RH-IX foram avaliados 

os dados publicados no Sistema Nacional de Informações sobre Recur-

sos Hídricos (SNIRH) para os setores de abastecimento urbano e rural, 

indústria, irrigação e criação de animais, bem como dos dados da ANA 

para geração de energia termelétrica e mineração.  

Estima-se que são captados cerca de 41.328 m³/h na RH-IX para 

atendimento dos diversos setores usuários de água. Sendo que dentre 

os usos mais significativos, destacam-se a irrigação, o abastecimento 

urbano e a indústria (Figura 17). 

Por outro lado, ao analisar as demandas registradas no Cadastro 

Nacional de Usuários de Recursos Hídricos (CNARH) da ANA e no Ca-

dastro de Outorgas do INEA, observa-se que a demanda total outor-

gada é de 28.510 m³/h, sendo que o setor industrial apresenta a maior 

vazão média outorgada (924 m³/h), seguido pelo setor de abasteci-

mento público (461 m³/h) (Figura 18).  

Cabe ressaltar que a diferença entre os valores estimados e cadas-

trados ocorre em função da escolha dos métodos adotados para esti-

mar as demandas e devido à possibilidade de que apenas uma parcela 

dos usuários de água da bacia está cadastrada e outorgada. 

Figura 17 -Síntese das demandas estimadas (%), por usos Figura 18 - Síntese das demandas cadastradas no CNARH (%), por usos 
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2.4 BALANÇO HÍDRICO 

Para as análises do balanço hídrico quantitativo da RH-IX foram 

consideradas as disponibilidades hídricas e as demandas hídricas 

apresentadas anteriormente, sendo utilizada a ferramenta WARM-

GIS Tools, para realizar as simulações no cenário atual (2018). Este 

modelo matemático visa facilitar a gestão de bacias hidrográficas 

em um ambiente de Sistemas de Informações Geográficas (SIG). Esta 

ferramenta possibilita, a partir de uma base hidrográfica pré-defi-

nida, a inserção de dados de disponibilidade hídrica e de usos de 

água (retiradas, lançamentos de efluentes e reservatórios), permi-

tindo a simulação quali-quantitativa e verificando os impactos dos 

usos sobre a disponibilidade e a qualidade da água. 

A realização das simulações permitiu a análise comparativa do 

balanço hídrico no cenário atual na RH-IX, utilizando a vazão de re-

ferência Q95, através da apresentação do percentual de ottotrechos 

classificados em quatro diferentes faixas percentuais da relação de-

manda versus disponibilidades hídricas. Pontua-se que os balanços 

interpretados neste capítulo consideraram apenas a situação atual 

de disponibilidade hídrica e demandas hídricas, sem considerar 

eventuais medidas de compatibilização da disponibilidade e de-

mandas hídricas existentes. 

Os resultados mostram que cerca de 77,1% dos ottotrechos da 

RH-IX apresentam demandas inferiores a 25% da disponibilidade hí-

drica da Q95. Nota-se que, atualmente, a RH-IX não apresenta im-

pacto significativo no balanço hídrico. Todavia, situações de balanço 

hídrico mais críticas podem ser encontradas de forma mais locali-

zada na região hidrográfica. Prova disto é que 15,2% dos ottotrechos 

apresentam demanda entre 25% e 50% da disponibilidade hídrica, 

em outros 6,97% as demandas correspondem entre 50% e 75% da 

disponibilidade e cerca de 0,76% dos ottotrechos apresentam cará-

ter crítico, ou seja, demandas superiores à 75% da disponibilidade. 

A Figura 19 apresenta os resultados da simulação do balanço 

hídrico quantitativo na RH-IX realizada por ottotrecho no cenário 

atual, considerando a transposição de recursos hídricos e a vazão 

de referência Q95. 

É possível observar que são poucos os ottotrechos que apre-

sentam demanda superior a 75% da disponibilidade hídrica estão 

restritos ao Canal da Andreza, Canal da Flecha e Canal da Barrinha, 

situados no município de Campos dos Goytacazes. Verifica-se, tam-

bém, trechos com demandas entre 50% e 75% da disponibilidade 

na cabeceira da bacia do córrego da Onça, localizada na divisa entre 

os municípios de Cardoso Moreira e Campos dos Goytacazes, além 

do rio Carapeba e da Vala do rio Morto, também localizados em 

Campos dos Goytacazes. Cursos de água com demandas entre 25% 

e 50% da disponibilidade são encontrados em alguns pontos da RH-

IX, como em trechos de drenagem existentes nos municípios de 

Cambuci, Cardoso Moreira e Campos dos Goytacazes. 
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Figura 19 – Balanço Hídrico Quantitativo da RH-IX por trecho de rio, considerando a vazão de referência Q95 
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PROGNÓSTICO 

Foto: Por Antônio Ivo Barbosa 



RESUMO EXECUTIVO 

PLANO DE BACIA DA REGIÃO HIDROGRÁFICA BAIXO PARAÍBA DO SUL E ITABAPOANA 

RH-IX 

41/98

3 PROGNÓSTICO DE RECURSOS HÍDRICOS 

3.1 CENÁRIOS ECONÔMICOS FUTUROS PREVISTOS 

Após avaliação dos cenários econômicos globais e nacionais, 

dos Planos e Programas setoriais externos à Bacia Hidrográfica do 

Rio Paraíba do Sul e da análise do contexto de gestão dos recursos 

hídricos, realizadas no âmbito do PIRH-PS, foram criados três cená-

rios a serem prospectados, a saber: Cenário Tendencial, Cenário de 

Maior Dinâmica Econômica e Cenário de Menor Dinâmica Econô-

mica, conforme detalhado a seguir.  

Destaca-se que esta cenarização foi desenvolvida no âmbito do 

PIRH-PS visando sua integração entre as bacias afluentes. Todavia, 

essa metodologia atende o que preconiza a legislação estadual vi-

gente, pois apresenta hipóteses de comportamento da economia 

que se refletem em maior ou menor demanda de água. Desta forma, 

foram elaborados os seguintes cenários prospectivos para a RH-IX: 

• Cenário Tendencial: é caracterizado pelo crescimento gradual

da produtividade da economia, como consequência dos inves-

timentos e reformas realizadas no ambiente de negócios. Po-

rém, as reformas são implantadas parcialmente, insuficientes

para promoção do crescimento da economia como se julga ser

seu potencial. O PIB brasileiro, com potencial de crescimento

anual da ordem de 4 a 5%, crescerá em média 2,9% ao ano, até

2033. O setor industrial cresce 3,0%, o agropecuário 2,7% e o

de serviços 2,9%.

• Cenário de Maior Dinâmica Econômica: as reformas são re-

alizadas de forma mais efetiva do que no Cenário Tendencial,

promovendo um maior avanço na produtividade total da eco-

nomia. Isto faz com que o PIB aumente um pouco além do que

aumentaria no Cenário Tendencial, embora se mantenha algo

distante do crescimento potencial: 3,4% ao ano, até 2033. O au-

mento da competitividade em relação ao Cenário Tendencial

permite um maior avanço nas cadeias produtivas de maior valor

agregado, fazendo com que a indústria e os serviços cresçam

3,5% ao ano e a agropecuária cresça 3,0% ao ano.

• Cenário de Menor Dinâmica Econômica: as reformas estru-

turais e investimentos são realizados com intensidade inferior à

dos demais cenários, levando à deterioração das contas públi-

cas e à manutenção da instabilidade política e econômica. Isto

leva a um crescimento irrisório do PIB nacional, da ordem de

2,2% ao ano, até 2033. Os setores com maiores agregações de

valores, indústria e serviços, experimentam crescimentos inferi-

ores, da ordem de 2,2% ao ano, e a agropecuária apresenta

crescimento de 2,4 % ao ano.
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3.2 PROJEÇÃO DE DEMANDAS HÍDRICAS 

Para a projeção das demandas hídricas foram aplicadas as taxas de 

crescimentos estimadas para cada setor usuário consuntivo, bem como 

dos respectivos índices de redução de perdas e aumento da eficiência 

no uso da água, considerando os Cenários Tendencial, de Maior e Me-

nor Dinâmica Econômica. Esta projeção foi realizada para 2018, tendo 

em vista que parte das demandas foram publicadas pela ANA em 2015, 

bem como para os horizontes de planejamento de curto (2023), médio 

(2028) e longo prazo (2033). 

Para a realização da projeção das demandas hídricas do abasteci-

mento público no horizonte de planejamento do Plano de Bacia da RH-

IX, foram consideradas as taxas de crescimento referentes à população 

urbana e rural aplicadas sobre a demanda atual, assim como os índices 

de eficiência de uso da água e de redução das perdas físicas existentes 

na rede de distribuição associadas a menores consumos de água per 

capita. 

Em relação à demanda hídrica projetada para o setor industrial nos 

três cenários propostos, destaca-se que além das taxas de crescimento, 

também foram aplicados os índices de eficiência de uso da água devido 

a melhorias na eficiência hídrica das indústrias. 

Para o setor de irrigação além da projeção das demandas hídricas 

futuras a partir das taxas de crescimento estimadas, também foram 

consideradas taxas de redução do consumo relacionadas à melhoria do 

manejo da irrigação das culturas agrícolas. 

Já a projeção da demanda dos setores da mineração, energia ter-

moelétrica e criação animal foi realizada a partir das taxas de cresci-

mento estimadas para os diferentes cenários do PIRH-PS. Todavia, não 

foram aplicados os índices de eficiência de uso de água nos cenários 

construídos para estes setores. A Figura 20 apresenta as demandas to-

tais projetadas a partir da demanda atual para os três cenários previstos 

para o Plano. 

Figura 20 – Projeção das demandas hídricas totais nos cenários prospectados 

Os cenários de maior dinâmica econômica (18,1 m³/s) e tendencial 

(17,9 m³/s), na cena de 2033, apresentam as maiores demandas estima-

das (Figura 20). Destaca-se que estes valores consideram a aplicação 

dos índices de eficiência do uso da água. 

O cenário de maior dinâmica econômica apresenta uma demanda 

de 1,83 m³/s a mais quando comparado ao cenário de menor dinâmica 

econômica, na cena de 2033. Já o cenário tendencial representa uma 

diferença de 0,2 m³/s em relação ao cenário de menor dinâmica eco-

nômica, no mesmo período. 
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3.3 PROJEÇÃO DAS CARGAS POLUIDORAS 

As projeções das cargas lançadas (remanescentes) para os cenários propostos neste prognóstico (Tendencial, Menor Dinâmica Econômica 

e Maior Dinâmica Econômica) foram realizadas considerando as zonas urbanas e rurais, sendo analisados os seguintes parâmetros: Demanda 

Bioquímica de Oxigênio (DBO), Fósforo Total, Coliformes Termotolerantes e Nitrogênio Total. 

Destaca-se que para as projeções destas cargas nos cenários futuros, considerou-se a hipótese de que não será realizado nenhum inves-

timento na área de saneamento nos próximos 15 anos, independente da taxa de crescimento da população. Os principais resultados são 

apresentados a seguir: 

 A carga de DBO urbana atualmente lançada na RH-IX é de 

21.294,92 kg/dia e estima-se que com o aumento no cenário 

de maior dinâmica econômica deve chegar a cerca de 

28.893,96 kg/dia em 2033. 

 Na zona rural, a carga de DBO lançada atualmente é de 

3.835,20 kg/dia. Observa-se um decréscimo no cenário de 

maior dinâmica econômica (3.736,65 kg/dia), em 2033, tendo 

em vista que neste cenário a população rural é atraída para o 

meio urbano em busca de empregos e renda. Por outro lado, 

no cenário de menor dinâmica econômica estima-se que o 

lançamento de DBO será de 3.860,19 kg/dia em 2033. 

 Atualmente a carga de fósforo lançada nas áreas urbanas é de 

603,62 kg/dia e estima-se um aumento no cenário de maior 

dinâmica econômica, chegando à 744,34 kg/dia em 2033. 

 Na zona rural, estima-se que o lançamento de fósforo será de 

92,26 kg/dia no cenário de maior dinâmica econômica até 

2033. Já no cenário de menor dinâmica econômica a estima-

tiva é 95,31 kg/dia em 2033. 

 A estimativa da carga de coliformes termotolerantes nas zonas 

urbanas e no cenário de maior dinâmica econômica é de até 

4,55 NMP/dia x 10-14 em 2033. Já no cenário de menor dinâ-

mica, esta carga não deve ultrapassar 4,23 NMP/dia x 10-14 em 

2033. 

 Quanto à zona rural, no cenário de maior dinâmica econômica, 

o lançamento de coliformes termotolerantes pode chegar a 

2,31 NMP/dia x 10-13 em 2033. Por outro lado, estima-se que 

o lançamento no cenário de menor dinâmica econômica, to-

talizará cerca de 2,38 NMP/dia x 10-13 no mesmo período. 

 A carga atual de Nitrogênio total é de 4.092,28 kg/dia. Estes 

lançamentos totalizarão, em 2033, cerca de 5.218,06 kg/dia no 

cenário de maior dinâmica econômica e 4.961,37 kg/dia no de 

menor dinâmica econômica.  

 Na zona rural, atualmente, ocorre o lançamento de 

757,57 kg/dia de nitrogênio total. Observa-se um acréscimo 

desta carga tanto no cenário de menor dinâmica econômica 

(762,51 kg/dia), e uma redução no de maior dinâmica econô-

mica (738,10 kg/dia), considerando a cena de 2033. 
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3.4 BALANÇOS HÍDRICOS FUTUROS 

A avaliação do balanço quantitativo nos cenários Tendencial, de 

Maior Dinâmica Econômica e de Menor Dinâmica Econômica foi reali-

zada a partir do comparativo em relação à situação atual e as diferenças 

entre cada cenário futuro.  

Todavia, durante a realização da modelagem, as cenas intermedi-

árias (2025 e 2028) e dos cenários tendencial e menor dinâmica eco-

nômica não apresentaram grandes diferenças nos resultados que justi-

ficassem uma discussão pormenorizada. Por este motivo, a situação 

atual (2018) foi comparada e discutida em relação ao cenário de Maior 

Dinâmica Econômica em 2033, uma vez que esta é a situação mais crí-

tica em relação ao balanço hídrico para a vazão de referência Q95. 

A Figura 21 apresenta a comparação entre o percentual de otto-

trechos da RH-IX nas faixas de balanço hídrico baseado na vazão de 

referência Q95, considerando o cenário atual (2018) e o cenário de maior 

dinâmica econômica (2033). 

Os resultados mostram que, caso o cenário de Maior Dinâmica 

Econômica se materialize, haverá um aumento no percentual de otto-

trechos nas faixas de balanço entre 25% e 50% (23,34% dos ottotre-

chos) e acima de 75% (8,13% dos ottotrechos) da disponibilidade hí-

drica da RH-IX em 2033.  

Por outro lado, haverá uma redução dos ottotrechos situados nas 

faixas de comprometimento abaixo de 25% e entre 50 e 75% da dispo-

nibilidade hídrica (Figura 21).  

O mapa com a simulação do balanço hídrico no cenário atual 

(2018) foi apresentado na Figura 19, enquanto a Figura 22 apresenta o 

mapa com a simulação para o cenário de maior dinâmica econômica 

(2033). 

Figura 21 - Percentual de ottotrechos nas faixas de balanço hídrico no cená-

rio atual (2018) e cenário de maior dinâmica econômica (2033) na Q95. 

Nota-se na Figura 22 um aumento no nível de comprometimento 

dos trechos em relação ao cenário atual, tais como: o Córrego do Mato, 

situado na divisa entre Cardoso Moreira e Campos dos Goytacazes, o 

rio Carabeba (e afluentes) e rio da Prata, também situados em Campos 

dos Goytacazes. Com demandas entre 50% e 75% da disponibilidade, 

destacam-se, neste cenário, a Vala da Onça, afluente do Paraíba do Sul, 

localizado em Campos dos Goytacazes, além de trechos isolados loca-

lizados em Aperibé. Em relação aos demais cursos de água, não houve 

alterações significativas, com exceção de trechos de drenagem locali-

zados em municípios como Miracema e Cardoso Moreira, onde a faixa 
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de comprometimento, predominante, passou de até 25% para até 50% 

da disponibilidade.  

Também foram avaliados os resultados da modelagem matemá-

tica dos parâmetros de qualidade da água, considerando o cenário 

atual e o cenário de maior dinâmica econômica em 2033. Dentre os 

resultados, se destacam: 

A simulação da qualidade da água para o parâmetro Demanda 

Bioquímica de Oxigênio (DBO) mostrou um aumento de trechos 

de rios em Classe 4 (segundo a Resolução CONAMA n° 

357/2005), quando comparado a 2018. Estes trechos de rios estão 

localizados esparsamente, principalmente, na região de Itape-

runa, Miracema, Santo Antônio de Pádua, São Francisco de Ita-

bapoana e Campos dos Goytacazes. Alguns trechos classificados 

como Classe 4 foram identificados como os Canais da Cachoeira 

e do Erno, de Tócos, Macaé-Campos, os Córregos Aperibé, Boa 

Ventura, Bom Jardim, Calté, Canoas, da Bolívia, da Jabuticaba, do 

Braço Forte, do Olho d'Água, do Ourives, Morro Redondo, Ouro 

Fino, Raposo, Santa Helena, São Pedro, os Ribeirão Piraúba e 

Santo Antônio, os Valão, da Penha, das Cacimbas, do Cedro e do 

Jacaré e Lagoa das Pedras. Por possuir maior vazão, a calha do 

rio Paraíba do Sul permanece caracterizada como Classe 1. (Figura 

23). 

Para o parâmetro Oxigênio Dissolvido, observa-se o apareci-

mento de novos trechos classificados como Classe 3. Esses tre-

chos estão situados em Campos dos Goytacazes e Natividade. 

Por outro lado, também se verifica o aumento de trechos corres-

pondente à Classe 4, localizados no município de Itaperuna e 

Campos dos Goytacazes. 

Na projeção para 2033 acerca do Fósforo Total, observa-se tre-

chos de rios classificados como Classe 4, situados nos municípios 

de Campos dos Goytacazes, Aperibé, São Francisco de Itabapo-

ana, Santo Antônio de Pádua, Miracema, Itaperuna, Natividade, 

Cardoso Moreira, São Fidélis e Conceição do Macabu. Ainda, ve-

rifica-se que o trecho do rio Muriaé, situado nos municípios de 

Porciúncula e Natividade, que na simulação realizada para 2018 

apresentou Classe 1, no cenário de maior dinâmica econômica 

(2033), classifica-se como Classe 3. 

Já para o parâmetro Coliformes Termotolerantes, a situação pro-

jetada para 2033 é bastante preocupante, uma vez que há a piora 

da qualidade da água nos rios Pomba e Muriaé, tendo em vista o 

aumento da extensão dos trechos classificados como Classe 4. 

Este cenário é observado também nas áreas urbanas, principal-

mente em Carapebus (Figura 24). 

Por fim, a situação projetada para o nitrogênio amoniacal eviden-

cia o aumento de trechos com concentrações de até 3,70 mg/L e 

o aparecimento de trechos de rios classificados como Classe 3,

de acordo com a Resolução CONAMA n° 357/2005. Estes trechos

estão localizados nos municípios de Itaperuna, Natividade, Laje

do Muriaé, Cardoso Moreira, Aperibé, São Fidelis e Campos dos

Goytacazes.
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Figura 22 - Balanço Hídrico por Ottotrecho considerando a Vazão de Referência Q95, no Cenário de Maior Dinâmica Econômica (2033). 
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Figura 23 - Simulação da Qualidade da Água: Cenário de Maior Dinâmica Econômica 

(2033), Vazão: Q95, Parâmetro: DBO 

Figura 24 - Simulação da Qualidade da Água: Cenário de Maior Dinâmica Econômica 

(2033), Vazão: Q95, Parâmetro: Coliformes Termotolerantes 
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DIRETRIZES PARA OS  

INSTRUMENTOS DE GESTÃO 

Foto: Por Antônio Ivo Barbosa 
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4 DIRETRIZES PARA OS INSTRUMENTOS DE GESTÃO 

O item de diretrizes para o aperfeiçoamento dos instrumentos de gestão (Plano de Bacia Hidrográfica, Enquadramento, Outorga, Cobrança, 

Sistema de Informação e Programa Estadual de Conservação e Revitalização de Recursos Hídricos – PROHIDRO) considerou a situação destes 

instrumentos na Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul, considerando a integração da bacia federal e as bacias afluentes. Além dos instru-

mentos previstos na Política Nacional de Recursos Hídricos, também foram propostas diretrizes para a alocação de água e vazão ecológica. 

4.1 PLANO DE BACIA HIDROGRÁFICA 

As diretrizes propostas para serem empregadas de forma integrada entre o CBH-BPSI, CEIVAP e demais Bacias Afluentes, durante a fase 

de implementação do PBH da RH-IX são: 

Executar as ações propostas no PBH da RH-IX de forma inte-

grada ao PIRH-PS e aos Planos das demais Bacias Afluentes; 

Realizar a revisão completa do PBH da RH-IX entre o 12º e 15º ano; 

Revisar o programa de investimentos do CBH-BPSI a cada 5 

anos, visando atualizar o Plano de Aplicação Plurianual; e 

Divulgar periodicamente a implantação do PBH da RH-IX. 

4.2 ENQUADRAMENTO DOS CORPOS DE ÁGUA 

Considerando as discussões realizadas pelos órgãos gestores na construção do PIRH-PS, o processo em curso de Enquadramento dos 

corpos hídricos da bacia hidrográfica do rio Paraíba do Sul e das bacias afluentes deverá ser realizado em duas grandes etapas: a primeira de 

subsídios técnicos e a segunda de definições (Figura 25), sempre sob a ótica de integração entre o CEIVAP e os comitês afluentes. 

Figura 25 – Processo de Enquadramento 
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4.3 OUTORGA DE DIREITO DE USO DA ÁGUA 

O presente Plano propõe as seguintes diretrizes para o instru-

mento de outorga de uso de recursos hídricos na RH-IX: 

 Integrar e manter padronizados os aspectos legais, instituci-

onais e operacionais da outorga entre a RH-IX, demais bacias 

afluentes e a bacia hidrográfica do rio Paraíba do Sul como 

um todo; 

 Estimular, ou se necessário, implementar o sistema de outor-

gas coletivas em regiões de conflito pelo uso da água, a fim 

de melhorar a gestão dos recursos hídricos; 

 Revisar os usos insignificantes da bacia e também aqueles 

não sujeitos à outorga; 

 Estabelecer Unidades Especiais de Gestão (UEGs); 

 Avaliar a possibilidade de utilizar a mesma base de deman-

das e disponibilidades para a RH-IX, demais bacias afluentes 

e a bacia hidrográfica do rio Paraíba do Sul; 

 Definir critérios para prioridades para outorga de direitos de 

uso de recursos hídricos (Art. 7º, Parágrafo VIII da Lei 

9.433/1997); 

 Realizar campanhas de incentivo à solicitação de outorga 

para os setores de irrigação e criação animal ou certidão de 

uso insignificante; 

 Estabelecer usos insignificantes para lançamento de efluen-

tes; e 

 Avaliar a necessidade de aprimoramento no sistema para 

emissão de outorga, a fim de deixá-lo mais independente, 

robusto e moderno. 

 

4.4 COBRANÇA DO USO DA ÁGUA 

Considerando que a cobrança pelo uso da água é um dos ins-

trumentos de gestão com maior complexidade de definição e im-

plantação em bacias hidrográficas, a seguir é apresentada uma série 

de diretrizes que visam o aperfeiçoamento dos mecanismos de co-

brança implementados na RH-IX, sendo para tal consideradas as di-

retrizes apresentadas nos demais Planos das Bacias Afluentes e no 

PIRH-PS. Destaca-se que a principal diretriz para o instrumento de 

cobrança, relativa à revisão do mecanismo de cobrança e todos os 

aspectos a seguir, ficam dispostos como indicativos a serem consi-

derados nos possíveis estudos futuros relativos a essa revisão: 

• Discutir a possibilidade de revisão do mecanismo de co-

brança atualmente vigente na RH-IX; 

• Avaliar a inclusão de um coeficiente baseado em índice de 

reuso de águas no setor industrial; 

• Avaliar a pertinência da manutenção da parcela de co-

brança pelo consumo; 

• Considerar a classe do corpo receptor no mecanismo de 

cobrança pelo lançamento; 

• Considerar outros poluentes no cálculo da cobrança pelo 

lançamento; 

• Avaliar a possibilidade de considerar outros poluentes no 

cálculo da cobrança pelo lançamento através da vazão de 

diluição; e 

• Estimular o aumento de eficiência do tratamento dos lan-

çamentos de carga orgânica. 
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4.5 SISTEMA DE INFORMAÇÕES SOBRE RECURSOS 

HÍDRICOS 

O Sistema Integrado de Gestão das Águas da Bacia Hidrográfica 

do Rio Paraíba do Sul (SIGA), tem como um de seus objetivos a des-

centralização da obtenção de dados, garantindo à sociedade o acesso 

às informações e, principalmente, possibilitar a coordenação unificada 

da Bacia Federal e suas Bacias Hidrográficas Afluentes. Por este motivo, 

sugere-se que o CBH-BPSI acompanhe as ações do PIRH-PS com o ob-

jetivo de aperfeiçoar o SIGA: 

• Avaliar a necessidade/possibilidade de aporte de recurso do

CBH-BPSI para a integração entre os comitês afluentes pre-

vista na nova contratação de empresa para aprimoramento do

SIGA;

• Unificar as bases de dados do SIGAWEB; e

• Integrar as informações disponíveis no SIGA com os Sistemas

de Informações de Suporte a Decisão (SSD) dos órgãos ges-

tores estadual e federal de recursos hídricos.

4.6 PROGRAMA ESTADUAL DE CONSERVAÇÃO E 

REVITALIZAÇÃO DE RECURSOS HÍDRICOS 

(PROHIDRO) 

Considerando que ainda são tímidas as ações e projetos vincula-

dos ao PROHIDRO no âmbito da RH-IX, o PBH da RH-IX sugere as se-

guintes diretrizes: 

• Apoiar a criação e expansão de projetos e ações vinculadas ao

PROHIDRO na RH-IX; e

• Considerar as diretrizes e princípios abordados no âmbito Re-

solução CERHI-RJ nº 218/2019.

4.7 ALOCAÇÃO DE ÁGUA 

Diante do cenário observado no PBH da RH-IX, é possível sugerir 

as seguintes diretrizes referentes à alocação de água, considerando os 

Pontos de Controle definidos no Plano. 

Para os Pontos de Controle BP-01, BP-02, BP-03 e BP-06, a condi-

ção favorável das simulações de alocação quantitativa de água na bacia 

(apresentando menos de 25% de comprometimento da disponibilidade 

utilizada), indica que o emprego da alocação de água não parece ser 

uma condição de urgência, enquanto para os Pontos de Controle BP-

04 e BP-05 a situação merece maior atenção, tendo em vista que o 

índice de comprometimento hídrico em alguns períodos ficou entre 

25,1% e 65,0%. 

Do ponto de vista das condições de entrega de qualidade, a situ-

ação é menos favorável. Neste caso a aplicação do conceito de entrega 

deverá ser associado a metas de qualidade definidas no Enquadra-

mento. 

4.8 VAZÃO ECOLÓGICA 

Considerando que ainda não foram definidas as vazões ecológicas 

no contexto da RH-IX, a principal diretriz indicada no presente PBH da 

RH-IX é: 

• Efetivar na RH-IX as vazões ecológicas com base nos conceitos

apresentados no Plano.
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Foto: Entre beiras e cachoeiras 

Por Antônio Ivo Barbosa 

ÁREAS PRIORITÁRIAS 
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5 ÁREAS PRIORITÁRIAS 

Neste item são abordados três temas centrais listados a seguir, 

juntamente com seus respectivos objetivos: 

1. Áreas sujeitas à restrição de uso: cujo objetivo principal 

é direcionar a atenção dos órgãos gestores quanto à 

aplicação dos instrumentos de gestão em regiões críti-

cas sob o ponto de vista de balanço hídrico quali-quan-

titativo ou de interesse por conta da presença de em-

preendimentos potencialmente impactantes para os re-

cursos hídricos, da ocorrência de inundações e enchen-

tes recorrentes na região.  

2. Áreas prioritárias para investimentos no saneamento: 

cuja finalidade é indicar situações em que os recursos do 

CBH-BPSI e do CEIVAP possam representar melhores re-

sultados com relação à melhoria da qualidade da água 

na bacia. 

3. Áreas prioritárias para restauração florestal: com o obje-

tivo de melhor direcionar os recursos da Agenda 4, de 

Infraestrutura Verde, haja visto que este tipo de ação 

está previsto no Programa de Ações do Plano de Bacia 

da RH-IX. 

Destaca-se que estas áreas foram definidas considerando a si-

tuação atual do balanço hídrico quali-quantitativo, a realidade atual 

do esgotamento sanitário na bacia, bem como do uso e ocupação 

do solo. 

5.1 ÁREAS SUJEITAS À RESTRIÇÃO DE USO 

As Áreas Sujeitas à Restrição de Uso da RH-IX foram definidas 

considerando a situação atual do balanço hídrico quali-quantitativo, 

de inundações e de empreendimentos potencialmente impactantes 

para os recursos hídricos (hidrelétricas). 

Dessa forma, na RH-IX foram identificadas três áreas que exi-

gem atenção especial: uma por apresentar situação crítica quali-

quantitativa e duas pela concentração de aproveitamentos hidrelé-

tricos. 

A partir da Nota Técnica GEGET/DIBAPE/INEA n° 01/2020 foram 

identificadas 85 Áreas de Interesse para Proteção e Recuperação de 

Mananciais (AIPMs) interceptadas pelas Áreas Sujeitas à Restrição de 

Uso identificadas na RH-IX e apresentadas na Figura 26. 

Por fim, destaca-se que estas áreas serão novamente estudadas 

no âmbito do Programa 1.3.1, referente à Criação de UEGs e Indica-

ção de Manejos Diferenciados para RH-IX, em sintonia com o PIRH-

PS, quanto ao estudo e proposição para criação de Unidades Espe-

ciais de Gestão (UEGs) e a definição das necessidades de manejo 

diferenciado e possíveis restrições de uso (Ação 1.3.1.1). 
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Figura 26 - Áreas Sujeitas à Restrição de Uso na RH-IX 
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5.2 ÁREAS PRIORITÁRIAS PARA INVESTIMENTO EM SANEAMENTO 

As simulações da qualidade da água evidenciaram regiões com 

condições de parâmetros equivalentes à Classe 4, de acordo com a 

Res. CONAMA n° 357/2005, em virtude do reduzido atendimento 

do esgotamento sanitário na RH-IX. Os índices de atendimento 

apontados, bem como as cargas poluidoras calculadas indicam uma 

condição muito desfavorável de tratamento de esgotos na bacia. 

Diante deste cenário, é importante associar investimentos na coleta 

e tratamento de esgotos às situações mais críticas para reduzir a 

depauperação da qualidade de água pelo lançamento de efluentes 

urbanos, industriais e agrícolas ou de cargas remanescentes eleva-

das.  

Estas áreas críticas foram consideradas prioritárias para investi-

mentos em esgotamento sanitário na RH-IX e então avaliadas, con-

siderando a análise do custo-benefício da universalização do serviço 

de esgotamento sanitário e os municípios que têm sedes urbanas 

inseridas nas áreas sujeitas à restrição de uso. Com base nestes cri-

térios, foi realizada então a hierarquização das áreas prioritárias para 

investimentos em esgotamento sanitário.  

A Figura 27 apresenta a localização dos municípios prioritários 

para investimento em esgotamento sanitário.  

De acordo com o orçamento contido no Atlas de Esgotos, o 

valor total para universalização do serviço de coleta e tratamento de 

esgotos nos municípios hierarquizados é de R$ 202.160.792,07.  

Esse montante corresponde a cerca de 24,5% de todo o inves-

timento necessário em sistemas de esgotamento sanitário na RH-IX, 

tendo em vista que o investimento total para a universalização dos 

serviços de esgotamento sanitários em todos os municípios da bacia 

é da ordem de R$ 824,6 milhões, considerando a mesma fonte. 

Por esse motivo, é importante que se analise a condição que o CBH-

BPSI tem de objetivamente interferir na condição do esgotamento 

sanitário da bacia, considerando, também, os investimentos do CEI-

VAP previstos no PIRH-PS.  

De acordo com o programa de investimentos, a coleta e trata-

mento de esgotos representará um investimento aproximado do 

CBH-BPSI de R$ 11.400.680,00 nos próximos 15 anos. Nota-se nes-

tes números a distância entre os recursos disponíveis e aqueles que 

efetivamente universalizariam o sistema de esgotamento sanitários 

nos municípios. 

Por fim, salienta-se, novamente, que as análises aqui realizadas 

têm a condição de indicar prioridades para que os investimentos 

possam ser planejados, haja visto que condições legais impedem a 

destinação específica do recurso para um determinado município. 

Dessa forma, no momento da disponibilização dos recursos, dispo-

sitivos qualificativos dos municípios podem ser empregados em dois 

graus de prioridades, de modo que os melhores resultados para os 

recursos hídricos, possam ser obtidos com os recursos disponíveis. 
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Figura 27 - Localização dos municípios prioritários para investimento em esgotamento sanitário na RH-IX 
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5.3 ÁREAS PRIORITÁRIAS PARA INVESTIMENTO EM RECOMPOSIÇÃO FLORESTAL 

De acordo com INEA (2014), a Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba 

do Sul como um todo apresenta regiões de relevo acidentado, que 

já perderam significativas áreas de cobertura florestal e tem extensas 

áreas de solo exposto ou impermeabilizado pela ocupação urbana. 

Isto torna a bacia mais vulnerável à redução da quantidade de água 

nos rios em períodos de estiagem, especialmente em anos com me-

nores índices de chuva. Tal situação torna mais amplo o desafio de 

gestão, demandando prioridade em investimentos na recuperação 

ambiental e na sustentabilidade do uso do solo, tanto quanto no 

gerenciamento das diversas demandas (e novas outorgas) por uso 

da água, na melhoria dos sistemas de captação, uso e retorno das 

águas, em medidas extremas de racionamento, dentre outros. 

O Atlas dos Mananciais de Abastecimento Público do Estado do 

Rio de Janeiro (INEA, 2018) esclarece que a agenda da restauração 

florestal no estado passou por significativos avanços nos últimos 

anos, sobretudo no que se refere à padronização de procedimentos, 

melhoria na qualidade dos projetos de restauração elaborados e 

aperfeiçoamento dos métodos de monitoramento e acompanha-

mento de projetos. A restauração florestal deve promover benefí-

cios não somente para a conservação e a recuperação das bacias 

hidrográficas, como também para a conservação da biodiversidade, 

adaptação e mitigação das mudanças climáticas, mediante seques-

tro e estoque de carbono. 

Por este motivo, as áreas prioritárias para restauração florestal 

apresentadas neste item são as mesmas definidas no referido Atlas 

e atualizadas conforme Notas Técnica GEGET/DIBAPE/INEA nº 

01/2019 e 01/2020. Segundo INEA (2018), a delimitação dessas áreas 

prioritárias visa subsidiar o planejamento e ordenamento territorial 

de modo a promover medidas de segurança hídrica, pois abrangem 

o entorno de mananciais de abastecimento público, em atendi-

mento ao Programa Pacto pelas Águas.

As áreas de interesse para proteção e recuperação de manan-

ciais de abastecimento público (AIPMs) recobrem 89,4% do territó-

rio da RH-IX. Por sua vez, a RH-IX possui aproximadamente 959.522 

hectares de áreas prioritárias para restauração florestal, o equiva-

lente a 79,7% das AIPMs nessa Região Hidrográfica. Do total de 

áreas disponíveis para restauração florestal, 15% foram classificadas 

como de alta a muito alta prioridade, totalizando 209.069 hectares 

com relevância para recuperação em comparação às demais. A Fi-

gura 28 apresenta as áreas prioritárias para a restauração florestal 

na RH-IX, subdivida em classes de prioridade. 

Por fim, destaca-se que no Programa de Ações estão contem-

pladas ações da Agenda 4, de Infraestrutura Verde, as quais fomen-

tam ações de intervenção, previstas no Projeto Diagnóstico e Inter-

venção. No âmbito das ações de planejamento territorial previstas, 

deverão ser definidas com maior precisão, quais áreas são prioritá-

rias para implantação de medidas de revitalização e, dentre as me-

didas, quais áreas são prioritárias para restauração florestal na RH-

IX. 
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Figura 28 - Localização das áreas prioritárias para a restauração florestal na RH-IX e das áreas delimitadas para restauração 
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PROGRAMA DE AÇÕES 

Foto: Por Antônio Ivo Barbosa 
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6 PROGRAMA DE AÇÕES 

6.1 O PROCESSO DE CONSTRUÇÃO DO PROGRAMA DE AÇÕES 

A construção do Programa de Ações iniciou ainda na Fase I, 

onde foram identificados os principais desafios encontrados na Ba-

cia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul como um todo. Estes desafios 

foram observados durante a elaboração do Diagnóstico e Prognós-

tico e complementados através de consultas junto aos comitês das 

bacias afluentes. 

No âmbito da Fase II foi realizada a análise por bacia afluente, 

sendo aprofundados os desafios específicos encontrados na RH-IX. 

Uma vez reconhecida a situação atual e futura da RH-IX, foi realizada 

nova consulta ao CBH-BPSI para ratificar os desafios prioritários.  

Os resultados deste processo, somados às reuniões realizadas 

junto ao Comitê, possibilitaram a proposição do Programa de Ações 

ora apresentado e seu cronograma de implementação, o qual com-

preende ações exclusivas para a RH-IX, ações de integração junto 

ao CEIVAP, previstas no PIRH-PS, e demais entes do sistema. Tais 

ações impactarão nesta região hidrográfica, demandando do CBH-

BPSI articulação institucional para sua implementação.  

6.2 A ESTRUTURA DO PROGRAMA DE AÇÕES 

O Programa de Ações visa prevenir, antecipar, mitigar e mini-

mizar os problemas relacionados aos recursos hídricos superficiais e 

subterrâneos, identificados durante a elaboração do Diagnóstico e 

Prognóstico, de forma a promover os usos múltiplos e a gestão in-

tegrada dos recursos hídricos na RH-IX. 

Após as reuniões realizadas junto ao CBH-BPSI, GT-Plano Am-

pliado, INEA, SEAS, ANA e AGEVAP, o Programa de Ações da RH-IX 

foi estruturado em seis Agendas, quais sejam: 1) Gestão de Recursos 

Hídricos; 2) Recursos Hídricos; 3) Saneamento Urbano e Rural; 4) In-

fraestrutura Verde; 5) Produção de Conhecimento e; 6) Comunica-

ção e Educação Ambiental. 

A estrutura de agendas foi também adotada no Programa de 

Ações do PIRH-PS e dos demais CBHs afluentes, com vistas a po-

tencializar a integração das ações.  

Especificamente com relação à RH-IX, além das seis Agendas 

supracitadas, o Programa de Ações é composto por 15 Subagendas, 

25 Programas e 48 Ações, conforme ilustrado na Figura 29. 

O orçamento das ações foi obtido após consulta ao CBH-BPSI 

e AGEVAP. Complementarmente, o orçamento do setor de esgota-

mento sanitário foi obtido com base nas previsões do Atlas de Es-

gotos da ANA de 2017, com valores atualizados para 2020.  

Importante mencionar, também, que ações de articulação que 

representam investimentos previstos em outras ações ou, ainda, que 

representam o uso da estrutura de entes do sistema (a partir de seus 

respectivos orçamentos de custeio), apresentam valor zerado, pois 

não possuem custos diretos no PBH da RH-IX. 
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Figura 29 – Organograma do Programa de Ações do Plano de Bacia Hidrográfica da RH-IX 
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6.3 PROGRAMA DE AÇÕES 

AGENDA 1 – GESTÃO INTEGRADA DE RECURSOS HÍDRICOS 

OBJETIVO GERAL 

Compatibilizar os interesses internos e externos da bacia para aperfeiçoamento dos instrumentos de gestão, bem como promover o aprimo-

ramento, fortalecimento e manutenção das Ações do CBH-BPSI e da Entidade Delegatária. Também compreende ações voltadas à criação de 

Unidades Especiais de Gestão (UEGs) e relacionadas ao enfrentamento de eventos críticos com potencial ocorrência na bacia. 

SUBAGENDA 1.1. FORTALECIMENTO INSTITUCIONAL 

PROGRAMAS 

• Compatibilização dos interesses internos e externos da RH-IX;

• Aprimoramento, fortalecimento e manutenção das ações do Co-

mitê; e

• Aprimoramento, fortalecimento e manutenção das ações da En-

tidade Delegatária.

SUBAGENDA 1.2 - INSTRUMENTOS DE GESTÃO 

PROGRAMAS 

• Outorga;

• Cobrança;

• Enquadramento;

• Plano de Bacia Hidrográfica; e

• Sistema de Informações sobre Recursos Hídricos.

SUBAGENDA 1.3 - UNIDADES ESPECIAIS DE GESTÃO (UEGS) 

PROGRAMAS 

• Criação de UEGs e Indicação de Manejos Diferenciados.

SUBAGENDA 1.4 – EVENTOS CRÍTICOS 

PROGRAMAS 

• Plano de Gerenciamento de Risco; e

• Ações Emergenciais.
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ORÇAMENTO DA AGENDA 1 – GESTÃO INTEGRADA DE RECURSOS HÍDRICOS 

 

Subagendas Programas Custos (R$)* 

1.1 Fortalecimento Institucional 

1.1.1. Compatibilização dos Interesses Internos e Externos da RH-IX 0 

1.1.2. Aprimoramento, fortalecimento e manutenção das ações do Comitê 3.750.000,00 

1.1.3. Aprimoramento, Fortalecimento e manutenção das ações da Entidade 

Delegatária 
3.900.000,00 

1.2 Instrumentos de Gestão 

1.2.1 Outorga 0 

1.2.2. Cobrança 0 

1.2.3. Enquadramento 0 

1.2.4. Plano de Bacia Hidrográfica 1.560.000,00 

1.2.5. Sistema de Informações sobre Recursos Hídricos 600.000,00 

1.3 Unidades Especiais de Gestão (UEGs) 1.3.1 Criação de UEGs e Indicação de Manejos Diferenciados 0 

1.4 Eventos Críticos 
1.4.1 Plano de Gerenciamento de Risco 0 

1.4.2 Ações Emergenciais 0 

Total: R$ 9.810.000,00 
*Investimentos do CBH-BPSI 
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AGENDA 2 – RECURSOS HÍDRICOS QUALI-QUANTITATIVO 

OBJETIVO GERAL 

Compatibilizar a oferta e demanda de água, em quantidade e qualidade, para todos os pontos da bacia, tanto para águas superficiais como 

subterrâneas. 

 

SUBAGENDA 2.1 – ÁGUA SUPERFICIAL 

PROGRAMAS 

• Equacionamento de problemas de balanço hídrico quali-quanti-

tativo. 

SUBAGENDA 2.2 – ÁGUA SUBTERRÂNEA 

PROGRAMAS 

• Uso sustentável da água subterrânea. 

SUBAGENDA 2.3 – MONITORAMENTO QUALI-QUANTITATIVO 

DA ÁGUA SUPERFICIAL 

PROGRAMAS 

• Operação e manutenção da rede de monitoramento quali-

quantitativa existente; 

• Melhoria, redimensionamento e modernização da rede de mo-

nitoramento quali-quantitativa. 

 

ORÇAMENTO DA AGENDA 2 – RECURSOS HÍDRICOS QUALI-QUANTITATIVO 

Subagendas Programas Custos (R$)* 

2.1 Água Superficial 2.1.1 Equacionamento de problemas de balanço hídrico quali-quantitativo 300.000,00 

2.2 Água Subterrânea 2.2.1 Uso sustentável da água subterrânea 0 

2.3 

Monitoramento Quali-

quantitativo da água 

superficial 

2.3.1 Operação e manutenção da rede de monitoramento quali-quantitativa existente 150.000,00 

2.3.2 
Melhoria, redimensionamento e modernização da rede de monitoramento quali-

quantitativa 
240.000,00 

Total R$ 690.000,00 
*Investimentos do CBH-BPSI  
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AGENDA 3 – SANEAMENTO URBANO E RURAL 

OBJETIVO GERAL 

Ampliar e aperfeiçoar os sistemas de abastecimento esgotamento sanitário, as áreas de disposição dos resíduos sólidos e os sistemas de 

macrodrenagem existentes na bacia. 

SUBAGENDA 3.1 - ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

PROGRAMAS 

• Ampliação e aperfeiçoamento dos sistemas de esgotamento sa-

nitário.

SUBAGENDA 3.2 - RESÍDUOS SÓLIDOS 

PROGRAMAS 

• Ampliação e aperfeiçoamento das áreas de disposição final de

resíduos sólidos.

SUBAGENDA 3.3 – DRENAGEM URBANA 

PROGRAMAS 

• Ampliação e aperfeiçoamento dos sistemas de drenagem ur-

bana.

ORÇAMENTO DA AGENDA 3 – SANEAMENTO URBANO E RURAL 

Subagendas Programas Custos (R$)* 

3.1 Esgotamento Sanitário 3.1.1 Ampliação e aperfeiçoamento dos sistemas de esgotamento sanitário 11.400.679,86 

3.2 Resíduos Sólidos 3.2.1 Ampliação e aperfeiçoamento das áreas de disposição final de resíduos sólidos 0 

3.3 Drenagem Urbana 3.3.1 Ampliação e aperfeiçoamento dos sistemas de drenagem urbana 0 

Total: R$ 11.400.679,86 
*Investimentos do CBH-BPSI
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AGENDA 4 – INFRAESTRUTURA VERDE 

OBJETIVO GERAL 

Promover ações de conservação, reabilitação e preservação ambiental, incluindo projetos de pagamento por serviços ambientais. 

 

SUBAGENDA 4.1 - PLANEJAMENTO TERRITORIAL 

PROGRAMAS 

• Elaboração de Estudos e Projetos de Conservação e Reabilitação 

de Bacias Hidrográficas Prioritárias; e 

• Mobilização social visando à conservação e reabilitação de ba-

cias hidrográficas prioritárias. 

SUBAGENDA 4.2 – INTERVENÇÕES NA PAISAGEM 

PROGRAMAS 

• Restauração e Conservação de Bacias Hidrográficas e reabilita-

ção de corpos hídricos. 

 

 

ORÇAMENTO DA AGENDA 4 – INFRAESTRUTURA VERDE 

Subagenda Programas Custos (R$)* 

4.1 Planejamento Territorial 

4.1.1 
Elaboração de Estudos e Projetos de Conservação e Reabilitação de Bacias Hidrográfi-

cas Prioritárias 
0 

4.1.2 
Mobilização social visando à conservação e reabilitação de bacias hidrográficas priori-

tárias 
0 

4.2 
Intervenções na Paisa-

gem 
4.2.1 Restauração e Conservação de Bacias Hidrográficas e reabilitação de corpos hídricos 90.000,00 

Total:  R$ 90.000,00 

*Investimentos do CBH-BPSI 
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AGENDA 5 – PRODUÇÃO DE CONHECIMENTO 

OBJETIVO GERAL 

Estabelecer acordos de cooperação e/ou convênios com universidades para realização de pesquisa e realização de estudos de interesse para 

a gestão de recursos hídricos.  

SUBAGENDA 5.1 - PRODUÇÃO DO CONHECIMENTO TÉCNICO E CIENTÍFICO 

PROGRAMAS 

• Produção do Conhecimento Científico, Pesquisa e Extensão; e

• Elaboração de Estudos Técnicos.

ORÇAMENTO DA AGENDA 5 – PRODUÇÃO DE CONHECIMENTO 

Subagendas Programas Custos (R$)* 

5.1 
Produção do Conhecimento 

Técnico e Científico 

5.1.1 Produção do Conhecimento Científico, Pesquisa e Extensão 330.000,00 

5.1.2 Elaboração de Estudos Técnicos 0 

Total: R$ 330.000,00 

*Investimentos do CBH-BPSI
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AGENDA 6 – COMUNICAÇÃO E EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

OBJETIVO GERAL 

Promover ações voltadas à revisão do Plano de Comunicação já existente e a execução das ações previstas neste. Promover também ações de 

mobilização social e educação ambiental com foco em gestão de recursos hídricos. 

 

SUBAGENDA 6.1 - COMUNICAÇÃO 

PROGRAMAS 

• Gestão de Comunicação. 

SUBAGENDA 6.2 – EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

PROGRAMAS 

• Programa de Educação Ambiental. 

 

ORÇAMENTO DA AGENDA 6 – COMUNICAÇÃO E EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

 

Subagendas Programas Custos (R$)* 

6.1 Comunicação 6.1.1. Gestão de Comunicação 225.000,00  

6.2 Educação Ambiental 6.2.1 Programa de Educação Ambiental 150.000,00 

Total: R$ 375.000,00 

*Investimentos do CBH-BPSI 
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As 48 Ações a serem realizadas no horizonte de 15 anos de implantação do PBH da RH-IX estão dispostas no Quadro 4. 

Quadro 4 – Agendas, Subagendas, Programas e Ações do PBH da RH-IX 

Agenda Subagenda Programa Ação 

1 
- 
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s 
H
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ri
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s 

1.1 Fortalecimento 

Institucional 

1.1.1-Compatibilização dos Interesses In-

ternos e Externos 

1.1.1.1-Participar nas instâncias de integração e articulação do Sistema de Gerenciamento de 

Recursos Hídricos. 

1.1.1.2- Criar e manter Grupo de Trabalho para discussão da transposição do rio Macabu 

(RH-IX e RH-Macaé) 

1.1.2 – Aprimoramento, fortalecimento e 

manutenção das ações do Comitê 

1.1.2.1-Custear as atividades do Comitê (diárias, reembolsos, passagens, ajuda de custo) e 

outras despesas relacionadas à participação e à representação em eventos internos e ex-

ternos e à realização de eventos do comitê 

1.1.2.2-Realizar capacitação dos membros do CBH e da sociedade em geral, quando couber, 

com foco em gestão de recursos hídricos 

1.1.2.3-Manter o(s) Escritório(s) de Projeto(s) do CBH 

1.1.2.4-Manter em funcionamento o Grupo de Acompanhamento do Contrato de Gestão 

(GACG) 

1.1.2.5-Manter interação com as prefeituras da área de abrangência da RH-IX, com foco em 

divulgar as ações do PBH e integrar os entes dos sistemas 

1.1.3 – Aprimoramento, Fortalecimento e 

manutenção das ações da Entidade De-

legatária 

1.1.3.1-Viabilizar a manutenção da Entidade Delegatária para execução de ações para aten-

dimento ao Contrato de Gestão e às deliberações do Comitê, conforme definições do Plano 

de Bacia 

1.1.3.2-Realizar revisão do fluxo de gestão e planejamento estratégico de forma que a Enti-

dade Delegatária possa cumprir suas atribuições para cumprimento do Contrato de Gestão 

1.1.3.3-Ampliar a estrutura física e de pessoal, de acordo com a revisão do fluxo de gestão 

1.1.3.4-Promover a participação dos colaboradores da Entidade Delegatária em capacita-

ções relacionadas a recursos hídricos. 

1.2 Instrumentos de 

Gestão 
1.2.1 – Outorga 

1.2.1.1-Discutir as diretrizes definidas para a outorga no PBH e definir as proposições a serem 

seguidas para o instrumento na RH-IX 

1.2.1.2- Acompanhar, por meio de reuniões com os órgãos gestores, as atividades de emis-

são de outorga para a RH IX 
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Agenda Subagenda Programa Ação 
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1.2 Instrumentos de 

Gestão 

1.2.2 – Cobrança 

1.2.2.1-Discutir as diretrizes definidas para a cobrança no PBH e definir as proposições a 

serem seguidas para o instrumento na região hidrográfica, em atendimento às metas do 

Contrato de Gestão. 

1.2.3 –Enquadramento 

1.2.3.1-Viabilizar estudos técnicos iniciais para construção da proposta de enquadramento. 

1.2.3.2-Elaborar proposta de enquadramento e respectivo programa de efetivação 

1.2.4 – Plano de Bacia Hidrográfica 

1.2.4.1-Criar e manter o GEP - Grupo de Execução do Plano 

1.2.4.2-Realizar atualizações periódicas do orçamento, a cada 5 anos, e atualização com-

pleta do Plano de Bacia a partir 12º ano. 

1.2.4.3-Divulgar periodicamente a situação de implementação do PBH 

1.2.4.4-Complementar as informações de diagnóstico, prognóstico, diretrizes para os ins-

trumentos de gestão, programa de ações e demais itens do PBH para a região da bacia do 

Itabapoana 

1.2.4.5-Definir área das Lagoas da RH IX e elaborar plano de trabalho para o desenvolvi-

mento dos Planos de Manejo de Usos Múltiplos de Lagoa ou Laguna (PMULs), em conjunto 

com o órgão gestor 

1.2.4.6-Desenvolver as propostas de PMULs em conformidade ao plano de trabalho elabo-

rado. 

1.2.5 – Sistema de Informações 
1.2.5.1- Realizar a manutenção e atualização do Sistema de Informações da RH-IX e as suas 

melhorias baseadas nas diretrizes do PBH. 

1.3 UEGs 
1.3.1 – Criação de UEGs e Indicação de 

Manejos Diferenciados 

1.3.1.1-Estudar, pactuar e propor a criação de Unidades Especiais de Gestão (UEGs) e definir 

as necessidades de manejo diferenciado e possíveis restrições de uso 

1.4 Eventos Críticos 

1.4.1 – Plano de Gerenciamento de Risco 
1.4.1.1-Viabilizar relatório sobre eventos críticos para divulgação aos órgãos pertinentes com 

base no Plano de Gerenciamento de Riscos da Bacia Hidrográfica do rio Paraíba do Sul 

1.4.2 – Ações emergenciais 1.4.2.1-Ações emergenciais para eventos críticos em recursos hídricos 
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Agenda Subagenda Programa Ação 
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2.1. Água Superficial 
2.1.1 –Equacionamento de Problemas de 

Balanço Hídrico Quali-quantitativo 

2.1.1.1-Subsidiar a elaboração do estudo de equacionamento de problemas de balanço hí-

drico quali-quantitativo da bacia hidrográfica do rio Paraíba do Sul 

2.1.1.2-Realizar estudo de equacionamento de problemas de balanço hídrico quantitativo e 

proposição de soluções com foco na bacia hidrográfica do rio Macabu, incluindo elabora-

ção de Manual Operativo do sistema 

2.1.1.3-Realizar estudo e definir diretrizes para controle dos efeitos da salinização nas regi-

ões afetadas 

2.2 Água Subterrâ-

nea 

2.2.1 – Uso Sustentável da Água Subter-

rânea 

2.2.1.1-Subsidiar a elaboração do estudo sobre a água subterrânea na bacia hidrográfica do 

rio Paraíba do Sul 

2.3 Monitoramento 

Quali-quantitativo 

da água superficial 

2.3.1 –Operação e Manutenção da Rede 

de Monitoramento Quali-quantitativa  

2.3.1.1-Acompanhar a operação realizada pelo órgão responsável na rede de monitora-

mento existente 

2.3.1.2-Realizar a operação e manutenção da rede de monitoramento quali-quantitativa 

existente sob responsabilidade do comitê 

2.3.2 –Melhoria, redimensionamento e 

modernização da rede de monitora-

mento quali-quantitativa 

2.3.2.1-Elaborar estudo de avaliação da situação atual com vistas ao redimensionamento da 

rede de monitoramento da quantidade e qualidade da água superficial e subterrânea na 

RH IX. 

2.3.2.2-Realizar ações e aperfeiçoamentos previstos na Sala de Monitoramento da RH-IX. 

3
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3.1 Esgotamento Sa-

nitário 

3.1.1 – Ampliação e aperfeiçoamento dos 

Sistemas de Esgotamento Sanitário 

3.1.1.1-Elaborar estudos, projetos básicos e projetos executivos de sistema de esgotamento 

sanitário. 

3.1.1.2-Executar projetos básicos e executivos de sistema de esgotamento sanitário. 

3.1.1.3-Apoiar e oferecer contrapartida financeira na execução de projetos de esgotamento 

sanitário (nesta ação se inserem as contrapartidas realizadas no Edital Protratar do CEIVAP). 

3.2. Resíduos Sóli-

dos 

3.2.1 – Ampliação e aperfeiçoamento das 

áreas de disposição de resíduos sólidos 
3.2.1.1-Viabilizar relatório sobre resíduos sólidos para divulgação aos órgãos pertinentes. 

3.3. Drenagem Ur-

bana 

3.3.1 – Ampliação e Aperfeiçoamento dos 

Sistemas de Drenagem Urbana 
3.3.1.1-Viabilizar relatório sobre drenagem urbana para divulgação aos órgãos pertinentes 
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Agenda Subagenda Programa Ação 
4
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4.1 Planejamento 

Territorial 

4.1.1 – Elaboração de Estudos e Projetos 

de Conservação e Reabilitação de Bacias 

Hidrográficas Prioritárias 

4.1.1.1-Formalizar a indicação de bacias hidrográficas prioritárias para estudos, planos e pro-

jetos com vistas à recuperação ambiental voltada à preservação dos recursos hídricos. 

4.1.1.2-Viabilizar a elaboração de estudos, planos e projetos com vistas à recuperação am-

biental voltada à preservação dos recursos hídricos 

4.1.2 – Mobilização Social visando à Con-

servação e Reabilitação de Bacias Hidro-

gráficas Prioritárias 

4.1.2.1-Identificar, mobilizar e formalizar acordos e parcerias com vistas à execução de ações 

de recuperação ambiental e manejo do solo. 

4.2 Intervenções na 

Paisagens 

4.2.1 – Restauração e Conservação de Ba-

cias Hidrográficas e reabilitação de cor-

pos hídricos 

4.2.1.1-Executar projetos com vistas à recuperação ambiental voltada à conservação dos 

recursos hídricos 
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5.1 Produção do Co-

nhecimento Técnico 

e Científico 

5.1.1 – Produção do Conhecimento Cien-

tífico, Pesquisa e Extensão 

5.1.1.1-Oferecer apoio financeiro à produção do conhecimento técnico e científico em re-

cursos hídricos 

5.1.2 – Elaboração de Estudos Técnicos 5.1.2.1-Realizar estudo sobre o recuo da linha de costa na região de Atafona 

6
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6.1 Comunicação 6.1.1 – Gestão de Comunicação 

6.1.1.1-Realizar a revisão do Plano de Ações de Comunicação 

6.1.1.2-Executar ações de comunicação, incluindo as definidas no Plano de Ações de Comu-

nicação 

6.2 Educação Ambi-

ental 
6.2.1 – Programa de Educação Ambiental 

6.2.1.1-Promover mobilização social e educação ambiental com foco em gestão de recursos 

hídricos 
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6.4 CRONOGRAMA 

Ação Proposta 
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1.1.1.1 Participar nas instâncias de integração e articulação do Sistema 

1.1.1.2 Criar e manter Grupo de Trabalho para discussão da transposição do rio Macabu 

(RH-IX e RH-Macaé) 

1.1.2.1 Custear as atividades do Comitê (diárias, reembolsos, passagens, ajuda de custo) 

e outras despesas relacionadas à participação e à representação em eventos internos 

e externos e à realização de eventos do comitê 

1.1.2.2 Realizar capacitação dos membros do CBH e da sociedade em geral, quando 

couber, com foco em gestão de recursos hídricos 

1.1.2.3 Manter o(s) Escritório(s) de Projeto(s) do CBH 

1.1.2.4 Manter em funcionamento o Grupo de Acompanhamento do Contrato de Ges-

tão GACG 

1.1.2.5 Manter interação com as prefeituras da área de abrangência da RH-IX, com foco 

em divulgar as ações do PBH e integrar os entes dos sistemas 

1.1.3.1 Viabilizar a manutenção da Entidade Delegatária para execução de ações para 

atendimento ao Contrato de Gestão e às deliberações do Comitê, conforme definições 

do Plano de Bacia 

1.1.3.2 Realizar revisão do fluxo de gestão e planejamento estratégico de forma que a 

Entidade Delegatária possa cumprir suas atribuições para cumprimento do Contrato 

de Gestão 

1.1.3.3 Ampliar a estrutura física e de pessoal, de acordo com a revisão do fluxo de 

gestão 
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1.1.3.4 Promover a participação dos colaboradores da Entidade Delegatária em capaci-

tações relacionadas a recursos hídricos 

               

1.2.1.1 Discutir as diretrizes definidas para a outorga no PBH e definir as proposições a 

serem seguidas para o instrumento na região hidrográfica 

               

1.2.1.2 Acompanhar, por meio de reuniões com os órgãos gestores, as atividades de 

emissão de outorga para a RH IX 

               

1.2.2.1 Discutir as diretrizes definidas para a cobrança no PBH e definir as proposições 

a serem seguidas para o instrumento na região hidrográfica, em atendimento às metas 

do Contrato de Gestão 

               

1.2.3.1 Viabilizar estudos técnicos iniciais para construção da proposta de enquadra-

mento 

               

1.2.3.2 Elaborar proposta de enquadramento e respectivo programa de efetivação                

1.2.4.1 Criar e manter o GAP - Grupo de Acompanhamento do Plano                

1.2.4.2 Realizar atualizações periódicas do orçamento, a cada 5 anos, e atualização 

completa do Plano de Bacia a partir 12º ano. 

               

1.2.4.3 Divulgar periodicamente a situação de implementação do PBH                

1.2.4.4 Complementar as informações de diagnóstico, prognóstico, diretrizes para os 

instrumentos de gestão, programa de ações e demais itens do PBH para a região da 

bacia do Itabapoana 

               

1.2.4.5 Definir área das Lagoas da RH IX e elaborar plano de trabalho para o desenvol-

vimento dos Planos de Manejo de Usos Múltiplos de Lagoa ou Laguna (PMULs), em 

conjunto com o órgão gestor 
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1.2.4.6 Desenvolver as propostas de PMULs em conformidade ao plano de trabalho 

elaborado  

1.2.5.1 Realizar a manutenção e atualização do Sistema de Informações da RH IX e as 

suas melhorias baseadas nas diretrizes do PBH 

1.3.1.1 Estudar, pactuar e propor a criação de Unidades Especiais de Gestão (UEGs) e 

definir as necessidades de manejo diferenciado e possíveis restrições de uso 

1.4.1.1 Viabilizar relatório sobre eventos críticos para divulgação aos órgãos pertinentes 

com base no Plano de Gerenciamento de Riscos da Bacia Hidrográfica do rio Paraíba 

do Sul 

1.4.2.1 Ações emergenciais para eventos críticos em recursos hídricos* 

2.1.1.1 Subsidiar a elaboração do estudo de equacionamento de problemas de balanço 

hídrico quali-quantitativo da bacia hidrográfica do rio Paraíba do Sul 

2.1.1.2 Realizar estudo de equacionamento de problemas de balanço hídrico quantita-

tivo e proposição de soluções com foco na bacia hidrográfica do rio Macabu, incluindo 

elaboração de Manual Operativo do sistema 

2.1.1.3 Realizar estudo e definir diretrizes para controle dos efeitos da salinização nas 

regiões afetadas 

2.1.1.4 Subsidiar os estudos sobre os canais da baixada campista 

2.2.1.1 Subsidiar a elaboração do estudo sobre a água subterrânea na bacia hidrográfica 

do rio Paraíba do Sul 

2.3.1.1 Acompanhar a operação realizada pelo órgão responsável na rede de monito-

ramento existente 
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2.3.1.2 Realizar a operação e manutenção da rede de monitoramento quali-quantitativa 

existente sob responsabilidade do comitê 

               

2.3.2.1 Elaborar estudo de avaliação da situação atual com vistas ao redimensiona-

mento da rede de monitoramento da quantidade e qualidade da água superficial e 

subterrânea na RH IX 

               

2.3.2.2 Realizar as ações e aperfeiçoamentos previstos na Sala de Monitoramento do 

BPSI 

               

3.1.1.1 Elaborar estudos, projetos básicos e projetos executivos de sistema de esgota-

mento sanitário 

               

3.1.2.1 Executar projetos básicos e executivos de sistema de esgotamento sanitário                

3.1.3.1 Apoiar e oferecer contrapartida financeira na execução de projetos de esgota-

mento sanitário (nesta ação se inserem as contrapartidas realizadas no Edital Protratar 

do CEIVAP) 

               

3.2.1.1 Viabilizar relatório sobre resíduos sólidos para divulgação aos órgãos pertinentes                

3.3.1.1 Viabilizar relatório sobre drenagem urbana para divulgação aos órgãos perti-

nentes 

               

4.1.1.1 Formalizar a indicação de bacias hidrográficas prioritárias para elaboração de 

estudos, planos e projetos com vistas à recuperação ambiental voltada à preservação 

dos recursos hídricos 
               

4.1.1.2 Viabilizar a elaboração de estudos, planos e projetos com vistas à recuperação 

ambiental voltada à preservação dos recursos hídricos 

               

4.1.2.1 Identificar, mobilizar e formalizar acordos e parcerias com vistas à execução de 

ações de recuperação ambiental e manejo do solo 
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4.2.1.1 Executar projetos com vistas à recuperação ambiental voltada à conservação dos 

recursos hídricos 

5.1.1.1 Oferecer apoio financeiro à produção do conhecimento técnico e científico em 

recursos hídricos 

5.1.2.1 Realizar estudo sobre o recuo da linha de costa na região de Atafona 

6.1.1.1 Realizar a revisão do Plano de Ações de Comunicação 

6.1.1.2 Executar ações de comunicação, incluindo as definidas no Plano de Ações de 

Comunicação 

6.2.1.1 Promover mobilização social e educação ambiental com foco em gestão de re-

cursos hídricos 

* Trata-se do resultado de eventos adversos, naturais ou provocados pelo homem, sobre um ecossistema (vulnerável), causando danos humanos, materiais e/ou ambientais e consequentes prejuízos
econômicos e sociais. Não há cronograma, devido ao seu caráter de imprevisibilidade.
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6.6 PROGRAMA DE INVESTIMENTOS 

O Programa de Investimentos estabelece os investimentos neces-

sários para implementar as ações previstas no Plano de Bacia, no hori-

zonte de 15 anos de sua implantação. Seu objetivo principal é sistema-

tizar os custos estimados e as fontes de financiamento para a imple-

mentação das ações previstas no PBH da RH-IX.  

Para que seja possível a efetivação integral do Plano, além dos in-

vestimentos do CBH-BPSI, cujos recursos são provenientes da cobrança 

pelo uso da água de corpos hídricos de dominialidade estadual em sua 

área de atuação, haverá necessidade de aporte financeiro de outros 

entes dos Sistemas de Gerenciamento de Recursos Hídricos (SGRH) Fe-

deral e Estadual e parceiros do Comitê, bem como de recursos oriun-

dos do setor de saneamento. A Figura 30 ilustra o Programa de Inves-

timentos do PBH da RH-IX. 

De maneira geral, as ações a serem custeadas com recursos do 

CBH-BPSI, oriundos da cobrança pelo uso da água de dominialidade 

estadual na RH, totalizam o valor de R$ 22,7 milhões. Por sua vez, al-

gumas ações voltadas à gestão dos recursos hídricos, bem como de 

estudos específicos, poderão receber investimentos de outros entes 

dos SGRH (a exemplo da ANA, INEA, SEAS ou CEIVAP) e, também, de 

parceiros do Comitê. Neste caso, foram somados os orçamentos pre-

vistos nos estudos a serem desenvolvidos no âmbito de toda a bacia 

hidrográfica do rio Paraíba do Sul no contexto do PIRH-PS, os quais 

estão integrados em ações previstas no PBH da RH-IX, configurando o 

valor de, aproximadamente, R$ 18,1 milhões.  

Complementarmente, os investimentos necessários para a univer-

salização do esgotamento sanitário na região hidrográfica, que totali-

zam o valor de R$ 813,2 milhões, deverão receber aporte de outras 

fontes de financiamento. 

Recursos da Cobrança na RH-IX 

Figura 30 - Distribuição do orçamento previsto no Programa de Investimen-

tos do PBH da RH-IX 

Considerando que o CBH-BPSI possui gerência somente sobre os 

investimentos a serem efetivados pelo próprio Comitê, a seguir é apre-

sentada, de forma detalhada, a alocação dos recursos da cobrança pelo 

uso da água. Também são apresentadas as ações que poderão receber 

aporte dos demais entes do SGRH e parceiros do comitê. Por fim, são 

abordados os custos da universalização do esgotamento sanitário e 

apresentadas as fontes alternativas de financiamento que poderão ser 

consultadas como fonte complementar de recurso. 
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Com relação aos investimentos do CBH-BPSI previstos para im-

plementação do PBH da RH-IX, os valores alocados em cada ação 

são provenientes da cobrança pelo uso da água na região hidrográ-

fica (recursos de arrecadação no âmbito estadual). Esses recursos, 

além de financiarem diretamente as ações do Plano, tem a condição 

de potencializar os recursos faltantes para o cumprimento do Pro-

grama de Investimentos. 

Os investimentos previstos na Agenda de Saneamento Urbano 

e Rural representam a metade do orçamento total do CBH-BPSI para 

implementação do Plano. A aplicação de recursos no saneamento é 

impulsionada pela obrigação legal da destinação de recursos arre-

cadados na cobrança pelo uso da água no setor de saneamento 

para esgotamento sanitário. De acordo com a Lei Estadual 

5.234/2008, Art° 6º: “No mínimo, 70% (setenta por cento) dos recur-

sos arrecadados pela cobrança pelo uso da água incidente sobre o 

setor de saneamento serão obrigatoriamente aplicados em coleta e 

tratamento de efluentes urbanos, respeitadas as destinações estabe-

lecidas no art. 4º desta Lei, até que se atinja o percentual de 80% do 

esgoto coletado e tratado na respectiva Região Hidrográfica”. 

As Agendas de Gestão de Recursos Hídricos e de Recursos Hí-

dricos quali-quantitativo somam investimentos da ordem de 46% 

do orçamento do Comitê. Cerca de 1,7% do orçamento está desti-

nado à Agenda 6, de Comunicação e Educação Ambiental e 1,5% 

para a Agenda 5, Produção do Conhecimento. Já a alocação de re-

cursos prevista para a Agenda 4, Infraestrutura Verde pelo CBH-BPSI 

é de apenas 0,4% do investimento total, uma vez que as ações serão 

financiadas, prioritariamente, pelo CEIVAP (Figura 31). 

 

 

Figura 31 - Distribuição do Orçamento vinculado à aplicação de recursos da 

cobrança (orçamento CBH-BPSI) nas Subagendas do Programa de Ações 

 

A Figura 32 apresenta a distribuição dos recursos da cobrança 

ao longo dos 15 anos de implantação do PBH da RH-IX. A distribui-

ção dos investimentos obedece ao cronograma físico financeiro, 

que dispõe prioridades de investimento em ações conforme as ori-

entações do CBH-BPSI.  

A distribuição de recursos indica uma média anual de investi-

mentos da ordem de R$ 1.513.000,00. O menor investimento cor-

responde a R$ 1.211.000,00 e está alocado no 6º, 7º, 9º, 10º e 11º 

anos, já o maior investimento anual corresponde a R$ 2.472.000,00 

no 1º ano.
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Figura 32 - Distribuição dos investimentos dos recursos da cobrança ao longo dos 15 

anos de implantação do PBH da RH-IX 

Recursos de outros entes do SGRH 

As ações do PBH da RH-IX que poderão receber investimentos de ou-

tros entes dos Sistemas de Gerenciamento de Recursos Hídricos SGRH (a 

exemplo da ANA, INEA, SEAS) são: 

• Ação 1.3.1.1 - Estudar, pactuar e propor a criação de Unidades Especiais

de Gestão (UEGs) e definir as necessidades de manejo diferenciado e

possíveis restrições de uso;

• Ação 1.4.2.1 - Ações emergenciais para eventos críticos em recursos hí-

dricos; e

• Ação 2.3.2.1 - Elaborar estudo de avaliação da situação atual com vistas

ao redimensionamento da rede de monitoramento da quantidade e

qualidade da água na RH-IX.

Por sua vez, serão custeados com recursos do CEIVAP, ou 

de outros parceiros do CBH, os estudos mencionados nas 

ações: 

• 1.2.3.1 - Viabilizar estudos técnicos iniciais para construção

da proposta de enquadramento;

• 1.4.1.1 - Viabilizar relatório sobre eventos críticos para di-

vulgação aos órgãos pertinentes com base no Plano de

Gerenciamento de Riscos da Bacia Hidrográfica do rio Pa-

raíba do Sul;

• Ação 2.1.1.1 - Subsidiar a elaboração do estudo de equaci-

onamento de problemas de balanço hídrico quali-quanti-

tativo da Bacia Hidrográfica do rio Paraíba do Sul;

• Ação 2.2.1.1 - Subsidiar a elaboração do estudo sobre a

água subterrânea na Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do

Sul;

• Ação 3.2.1.1 - Viabilizar relatório sobre resíduos sólidos

para divulgação aos órgãos pertinentes;

• Ação 3.3.1.1 - Viabilizar relatório sobre drenagem urbana

para divulgação aos órgãos pertinentes; e

• Ação 4.1.1.2 - Viabilizar a elaboração de estudos, planos e

projetos com vistas à recuperação ambiental voltada à

preservação dos recursos hídricos.

A Figura 33 apresenta a distribuição do Orçamento de

Gestão nas Subagendas do Programa de Ações da RH-IX, que 

será custeado com recursos de outros entes do SGRH. 
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Figura 33 - Distribuição do Orçamento de Gestão com recursos provenientes de outros en-

tes do SGRH nas Subagendas do Programa de Ações da RH-IX 

Destaca-se que o orçamento foi obtido com base em parâmetros unitários 

utilizados na orçamentação do PIRH-PS, bem como em estimativas obtidas de 

parâmetros usuais de orçamentação de ações em planos de recursos hídricos. 

Complementarmente, as ações a serem custeadas pelos órgãos gestores não fo-

ram orçadas, pois as mesmas serão licitadas e orçadas pelos mesmos. Por fim, o 

montante dos recursos provenientes do CEIVAP será aplicado em estudos que 

abrangem toda a Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul.

Recursos adicionais provenientes de Ações Setoriais 

As ações voltadas à universalização dos serviços de 

esgotamento sanitário representam o valor total de 

R$ 824,6 milhões. Desse valor, cerca de R$ 11,4 mi-

lhões serão arcados com recursos provenientes da co-

brança pelo uso da água e o valor restante 

(R$ 813,2 milhões) dependerá de investimentos do se-

tor de saneamento, podendo receber, também, aporte 

financeiro do CEIVAP. 

Além disso, o PBH da RH-IX também identificou 

fontes alternativas de financiamento para as quais o 

CBH-BPSI tem a importante missão de articulação para 

captar recursos, visando à universalização do esgota-

mento sanitário na RH-IX. O acesso a estes recursos não 

depende diretamente do CBH-BPSI, cabendo-lhe a rea-

lização das articulações político-estratégicas para que os 

recursos sejam alcançados. 
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ROTEIRO DE IMPLEMENTAÇÃO 

DO PBH DA RH-IX  

Foto: Por Antônio Ivo Barbosa 
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7 ROTEIRO DE IMPLEMENTAÇÃO DO PBH DA RH-IX 

A implementação do PBH da RH-IX é um desafio que depende, principalmente, de três eixos: (i) capacidade de execução e articulação do 

CBH-BPSI e da Entidade Delegatária; (ii) comprometimento e pactuação entre os executores centrais (CBH-BPSI e Entidade Delegatária) e os 

executores secundários (órgãos gestores de recursos hídricos, usuários de recursos hídricos, municípios e outros representantes do poder 

público); e (iii) disponibilidade de recursos e capacidade de captação destes recursos. 

Acompanhamento da Implementação do PBH da RH-IX 

O Programa de Ações prevê a Ação 1.2.4.1 - Criar e manter o 

GAP - Grupo de Acompanhamento do Plano, que, como o próprio 

nome diz, trata da criação de grupo de trabalho, que poderá ser 

derivado do Grupo de Trabalho de acompanhamento da elaboração 

do Plano. A função do GAP será supervisionar e acompanhar a im-

plementação das ações, bem como participar das reuniões para tra-

tar da articulação das ações previstas no PIRH-PS que impactarão 

na RH-IX e, posteriormente, acompanhar sua atualização.  

Além de reuniões específicas de acompanhamento do PBH, 

também está prevista a articulação junto ao CEIVAP e órgãos ges-

tores, para integração das ações previstas no PBH da RH-IX, no 

PIRH-PS, e nos Planos de Bacia dos demais afluentes. 

Cronograma 

O Programa de Ações consiste em um conjunto de 48 ações a 

serem implementadas no horizonte de prazos de 15 anos. O deta-

lhamento deste cronograma considerou a priorização realizada pelo 

CBH-BPSI, bem como as ações previstas no PIRH-PS, tendo em vista 

a sua efetiva integração. Dessa forma, as ações classificam-se em 

quatro grupos, de acordo com sua duração, a saber:  

• Ações perenes:

Referem-se ao grupo de 19 ações a serem executadas durante

todo o horizonte do PBH da RH-IX. Engloba ações voltadas ao for-

talecimento institucional, acompanhamento do PBH, aos instrumen-

tos de gestão como outorga, plano de bacia e sistema de informa-

ções, a operação e manutenção da rede de monitoramento quali-

quantitativo, às ações referentes à melhoria do esgotamento sani-

tário, Produção do Conhecimento Científico, Pesquisa e Extensão, 

bem como as voltadas à comunicação e educação ambiental, dentre 

outras. 

• Ações de curto prazo:

Referem-se ao grupo de 24 ações a serem iniciadas nos primei-

ros 5 anos do PBH. Envolve ações voltadas à criação e manutenção 

do grupo de trabalho para a discussão da transposição do rio Ma-

cabu, à revisão do fluxo de gestão e planejamento estratégico da 

entidade delegatária e à atualização periódicas do PBH da RH-IX. 

Complementarmente, também abrange as ações da Agenda de 

Infraestrutura Verde, além da ação de realização de estudo sobre o 

recuo da linha de costa na região de Atafona, dentre outras. 
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• Ações a médio prazo: 

Referem-se ao grupo de três ações a serem iniciadas entre o 6° 

e 10° ano do PBH da RH-IX. as ações voltadas ao subsídio à elabo-

ração do estudo sobre a água subterrânea na Bacia Hidrográfica do 

Rio Paraíba do Sul, ao desenvolvimento de propostas de PMLUs e 

ao subsídio aos estudos voltados ao equacionamento de problemas 

de balanço quali-quantitativo. 

• Ações a longo prazo: 

Referem-se a duas ações a serem iniciadas a partir do 10º ano 

do PBH. Engloba ações voltadas à resíduos sólidos e drenagem ur-

bana. 

Metas e Indicadores 

A definição de indicadores e métricas de acompanhamento no 

PBH da RH-IX constitui uma etapa de extrema importância para a 

implementação do Plano. Por isso, uma vez estabelecidas as ações 

a serem implementadas, foram determinadas as metas que se de-

seja alcançar durante o período de implementação do PBH da RH-

IX. Em seguida, foram definidos os indicadores para que seja possí-

vel avaliar o estágio de cumprimento das metas. 

Durante a definição dos indicadores, prestou-se bastante aten-

ção para que a implementação da real atividade a ser executada em 

cada ação pudesse ser acompanhada e mensurada. Portanto, cada 

indicador possui uma descrição específica por faixa, de acordo com 

a meta a ser atingida através da execução da ação.  

Complementarmente, além de acompanhar o desempenho de 

cada uma das ações propostas, a metodologia utilizada no PBH da 

RH-IX também possibilita analisar o desempenho (índice de imple-

mentação) de um determinado Programa previsto no PIRH-PS, ou 

seja, de um conjunto de ações, bem como de todo o Programa de 

Ações. Esta análise integrada se dará a partir da Matriz do Índice de 

Implementação do PBH da RH-IX. 

Por fim, é importante ressaltar que durante o acompanhamento 

dos indicadores do PBH da RH-IX, podem ser necessários ajustes na 

matriz do índice de implementação das ações, para que a mesma 

esteja totalmente alinhada com a sistematização da AGEVAP. 

Revisões periódicas 

O PBH da RH-IX é um instrumento de gestão e deve ser enten-

dido como um processo contínuo e participativo, resultado de pla-

nejamento e uma resposta às demandas da Região Hidrográfica.  

Na medida que a situação dos recursos hídricos da RH-IX evolui 

e o contexto do PBH se modifica, são necessárias revisões do Plano 

para manter sua aplicabilidade e garantir que o mesmo se mantenha 

atualizado, representando a condição da bacia. 

A ação central que baliza essa necessidade é a Ação 1.2.4.2 - 

“Realizar atualizações periódicas do orçamento, a cada 5 anos, e 

atualização completa do Plano de Bacia a partir 12º ano”, que prevê 

a continuidade do processo de planejamento dos recursos hídricos 

da bacia, através das revisões orçamentárias no 5º e 10º anos e da 

revisão completa entre o 12º e o 15º ano de vigência do PBH, inclu-

indo a revisão orçamentária conforme previsto no PIRH-PS. 

Além da ação diretamente relacionadas à implementação e atu-

alização do PBH da RH-IX, está prevista a Ação 1.2.5.1 – “Realizar a 

manutenção e atualização do Sistema de Informações da RH-IX e as 

suas melhorias baseadas nas diretrizes do PBH”, a qual promoverá 

a sistematização e divulgação das informações geradas durante a 

implementação do PBH da RH-IX. 
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DIRETRIZES PARA O APERFEIÇOAMENTO 

DO ARRANJO INSTITUCIONAL 

Foto: Por Antônio Ivo Barbosa. 
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8 DIRETRIZES PARA O APERFEIÇOAMENTO DO ARRANJO INSTITUCIONAL 

O PBH da RH-IX propõe, baseado na análise do arranjo institucional vigente na RH-IX, as seguintes medidas visando ao aperfeiçoamento 

deste arranjo e a melhoria da gestão dos recursos hídricos: 

• Criar um grupo de trabalho para o acompanhamento da

implantação do PBH da RH-IX

Atualmente, o CBH-BPSI possui um Grupo de Trabalho para 

Acompanhamento da elaboração do Plano de Bacia Hidrográfica da 

RH-IX. Tendo em vista a importância deste grupo, sugere-se que, 

durante a implementação do PBH da RH-IX, o referido grupo seja 

alterado para GAP – Grupo de Acompanhamento do Plano. Esse 

grupo poderia ter a constituição do atual, mas, sugestivamente, de-

veriam ser agregados representantes do poder público dos municí-

pios da RH-IX, bem como um representante da Agência Nacional de 

Águas (ANA).  

Caberá a este grupo, em linhas gerais, receber informações, ela-

borar relatórios da execução do PBH da RH-IX e acompanhar a im-

plementação das ações previstas, bem como comunicar aos demais 

membros do Comitê a situação atual e as ações realizadas. 

• Estabelecer mecanismos para acompanhamento das

ações integradas com o PIRH-PS

A Fase III do processo de complementação e finalização do 

PIRH-PS e dos Planos de Ação de Recursos Hídricos dos Comitês de 

Bacias Hidrográficas Afluentes (PIRH-PS) tem como objetivo a efe-

tiva integração entre as ações e investimentos a serem realizados no 

território abrangido pela bacia hidrográfica do rio Paraíba do Sul. 

Dessa forma, durante a implementação do PIRH-PS, sugere-se 

a criação de um grupo específico para fortalecer as ações integradas 

ou determinar procedimentos para o GAP. Esse grupo será de suma 

importância para efetivar a integração entre as bacias afluentes e a 

bacia federal, tendo em vista a grande quantidade de ações previs-

tas no PIRH-PS que trarão impactos positivos para a RH-IX. 

• Realizar e/ou atualizar o planejamento estratégico do

CBH e Entidade Delegatária

O PBH da RH-IX indica um montante de investimentos neces-

sários visando às principais questões da gestão de recursos hídricos. 

Os recursos da cobrança pelo uso da água previstos para a RH-IX 

deverão somar montante superior a R$ 22.000.000,00. Neste con-

texto, faz-se necessário o planejamento estratégico entre o Comitê 

e a Entidade Delegatária nos 15 anos de vigência do Plano.  

A implantação desta proposta de aperfeiçoamento de dois en-

tes centrais do sistema de gestão de recursos hídricos na RH-IX está 

disposta no Programa 1.1.2 – Aprimoramento, Fortalecimento e ma-

nutenção das ações do CBH-BPSI e Programa 1.1.3 – Aprimora-

mento, Fortalecimento e manutenção das ações da Entidade Dele-

gatária. 
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• Avaliar a necessidade de ampliação da Entidade Dele-

gatária durante a implementação do PBH da RH-IX 

O Programa de Ações abrange um conjunto de Ações, as quais 

foram previamente avaliadas pela equipe técnica da Entidade Dele-

gatária (sede e UD), com relação à operacionalidade das mesmas. 

De acordo com o apresentado pela Entidade Delegatária, das 48 

ações previstas, em pelo menos 10 a sua operacionalidade é consi-

derada como “baixa”, considerando a equipe atual, dentre as quais 

destacam-se: a ação de contratação para elaboração do diagnós-

tico, prognóstico, diretrizes para os instrumentos de gestão, pro-

grama de ações e demais itens do PBH para a região da bacia do 

Itabapoana, bem como as ações de apoio e contrapartida na exe-

cução de projetos de esgotamento sanitário. 

Dessa forma, sugere-se avaliar a necessidade de ampliação da 

estrutura da Entidade Delegatária, por parte do CBH-BPSI, visando 

ao atendimento das demandas do Comitê e à viabilidade de execu-

ção do PBH, de modo a atender o cronograma e possibilitar o acom-

panhamento do cumprimento das metas e indicadores. 

• Fortalecer a representatividade de usuários e sociedade 

civil, especialmente com atores provenientes de regiões 

com maior conflito 

Ao analisar a composição do CBH-BPSI, referente ao quadriênio 

2017 a 2021, de maneira geral, observou-se que as vagas referentes 

aos titulares estão bem representadas, porém identificou-se a redu-

ção significativa de suplentes. Por este motivo, se, porventura, al-

guns titulares não puderem participar de alguma Plenária, poderá 

acarretar a falta de quórum mínimo necessário para sua realização. 

Dessa forma, a presente proposta é para que sejam realizados 

esforços para ocupação destas vagas e que sejam priorizados atores 

que venham de regiões com os maiores conflitos pelo uso da água. 

A ideia é que as abordagens, questionamentos e/ou demandas, 

destes novos participantes (que preencham as vagas de usuários e 

sociedade civil) permitam que sejam considerados e encaminhados 

os problemas e conflitos hídricos que estejam ocorrendo. 

Por regiões com maiores conflitos podem ser citadas como 

exemplo: municípios populosos em que o problema generalizado 

do saneamento básico se agrava por conta das maiores populações; 

ou regiões de cabeceiras/nascentes em que sistemas de abasteci-

mento isolados apresentam problemas de atendimento; ou ainda 

regiões em que existem problemas agudos de conservação de áreas 

de especial interesse de preservação para os recursos hídricos, a 

exemplo da ocupação extensiva de APPs. 

• Estabelecer ou manter abertos canais de discussão e ne-

gociação técnica acerca da transposição de águas para 

a Bacia do rio Guandu 

A transposição se configura, atualmente, na condição primor-

dial para o adequado atendimento de importantes e imprescindíveis 

usos da água na Bacia do Guandu, notadamente o abastecimento 

de parte da região metropolitana do Rio de Janeiro e também do 

importante polo econômico na região do Canal de São Francisco. O 

reforço da mobilização institucional existente, bem como a manu-

tenção dos mecanismos permanentes de discussão são objetivo do 

Programa 1.1.1 - Compatibilização dos Interesses Internos e Externos 

da Bacia, previsto no PIRH-PS, o qual será acompanhado pelo CBH-

BPSI. 
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Atualmente, está em operação o Grupo de Trabalho Perma-

nente de Acompanhamento da Operação Hidráulica (GTAOH) na 

Bacia Hidrográfica do rio Paraíba do Sul, criado a partir da experi-

ência bem-sucedida do grupo de trabalho que atuou no gerencia-

mento da operação hidráulica nos anos hidrologicamente desfavo-

ráveis de 2014 e 2015, composto pelo CEIVAP, Comitê Guandu-RJ, 

Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico (ANA), Operador 

Nacional do Sistema (ONS), empresas de geração de energia elétrica 

e usuários das águas dos rios Paraíba do Sul e Guandu.  

Além do GTAOH, destaca-se também a presença da Comissão 

Permanente Especial, instituída pela Deliberação CEIVAP n° 

52/2005, com atribuições de realizar a articulação entre o CEIVAP e 

o Comitê Guandu-RJ, visando à efetivação da arrecadação com a

cobrança pelo uso da água e os mecanismos para sua aplicação. A

Comissão Permanente Especial tem por objeto a gestão integrada

dos recursos hídricos da Bacia do rio Guandu e Bacia Hidrográfica

do rio Paraíba do Sul, mediante integração técnica e institucional

para a implantação e operacionalização dos instrumentos de gestão

de recursos hídricos, efetivando a bacia hidrográfica como unidade

de planejamento e gestão.

Tendo em vista que a RH-IX é impactada por esta transposição, 

sugere-se que o CBH-PBSI acompanhe, através da Ação “1.1.1.1 - Ar-

ticular Institucionalmente com vistas a participar das ações do PIRH-

PS do Programa Compatibilização dos Interesses Internos e Externos 

da Bacia”, as discussões realizadas pelo GTAOH e Comissão Perma-

nente. 

• Realizar investimentos na qualificação dos atores, prin-

cipalmente integrantes do CBH e representantes do po-

der público

O CBH-BPSI tem papel central na formação das pautas de ges-

tão de recursos hídricos na RH-IX. Para que seja possível que um 

conjunto maior dos membros do Comitê tenha a melhor condição 

de contribuir para a implantação do PBH da RH-IX é necessária a 

frequente e permanente qualificação. 

Essa necessidade se mostra essencial em virtude da troca de 

integrantes, por parte das instituições que compõem o Comitê. Estas 

trocas visam a renovação, no entanto, podem causar prejuízos a 

continuidade dos trabalhos, em virtude da distância que um novo 

membro possa ter das temáticas associadas à gestão de recursos 

hídricos. Neste sentido, foi criada uma ação de fortalecimento do 

CBH, para que seja propiciada a necessária formação e atualização 

dos conhecimentos dos integrantes do CBH-BPSI.  

Outro aspecto importante a ser considerado é que essa pro-

posta englobará, também, os representantes das prefeituras muni-

cipais, assim como uma série de ações do PBH. Exemplo marcante 

são as ações voltadas ao saneamento, à recuperação ambiental e ao 

fomento à conservação, as quais têm na escala municipal sua prin-

cipal área de interesse. Logo, compreende-se que integrantes do 

poder público municipal se constituem também em atores estraté-

gicos a serem aperfeiçoados para a gestão dos recursos hídricos da 

RH-IX. 
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9 RECOMENDAÇÕES PARA OS SETORES USUÁRIOS 

Para que o PBH da RH-IX seja um instrumento de gestão efe-

tivo, é necessário que haja a participação dos poderes públicos es-

tadual e municipal, da sociedade civil e dos usuários, tendo em vista 

o desenvolvimento sustentável da Bacia. Neste sentido, é imprescin-

dível conhecer a capacidade de atuação de cada setor de usuários

presentes na bacia para mitigar, minimizar e se antecipar aos pro-

blemas relacionados aos recursos hídricos superficiais e subterrâ-

neos.

Assim, promove-se os usos múltiplos e a gestão integrada de 

forma que os mesmos sejam representativos dentro do Comitê, para 

que sejam consideradas as questões específicas de cada setor e a 

respectiva compatibilização de seus interesses.  

A seguir serão apresentadas recomendações para os setores 

usuários que visam a conservação e preservação dos recursos hídri-

cos, bem como a melhoria da qualidade da água da região durante 

a implementação do PBH da RH-IX. 

9.1 SETOR DE SANEAMENTO 

A principal recomendação ao Setor de Saneamento é a elaboração e implantação dos Planos Municipais de Saneamento Básico (PMSB), 

em conjunto com outros atores envolvidos, haja vista nenhum dos municípios da RH-IX possui PMSB vigente. Além disso, também devem ser 

consideradas as recomendações descritas a seguir:  

Abastecimento de Água 

• Universalizar o abastecimento público na RH-IX;

• Promover campanhas de educação ambiental voltadas ao uso

consciente e racional da água;

• Utilizar tecnologias e/ou métodos que aumentem a eficiência dos

sistemas de abastecimento de água e reduzam os índices de per-

das, a exemplo dos municípios de Santa Maria de Madalena e

São Francisco de Itabapoana, que apresentam 71,12% e 60,61%

de perdas, respectivamente;

• Recuperar áreas degradadas nas regiões do entorno das capta-

ções de água. A RH-IX se encontra com 39,45% (moderado grau

de degradação) das faixas marginais de corpos d’água sob pres-

são das atividades antrópicas sejam urbanas ou rurais;

• Elaborar Plano(s) de Contingência;

• Monitorar a qualidade da água em termos de potabilidade (Por-

taria do Ministério da Saúde nº 2.914/2011) do sistema de abas-

tecimento de água;

• Monitorar a qualidade da água nas regiões do entorno da cap-

tação de água, considerando as diretrizes da Resolução CO-

NAMA nº 357/2005; e

• Adaptar as infraestruturas existentes as regras vigentes de ope-

ração de segundo disposto na Resolução Conjunta

ANA/DAEE/IGAM/INEA n° 1382/2015 relativa a operação dos re-

servatórios.
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Esgotamento Sanitário 

• Universalizar a coleta e tratamento de esgoto sanitário na RH-IX;

• Promover tecnologias de tratamento de efluentes que sejam com-

patíveis às classes de enquadramento dos corpos d’água;

• Elaborar Plano(s) de Contingência; e

• Implantar estruturas de tratamento de esgoto visto que a bacia

possui, em sua maioria, municípios com coleta, no entanto, sem

respectivo tratamento.

Resíduos Sólidos 

• Promover campanhas de educação ambiental voltadas à destina-

ção adequada de resíduos sólidos;

• Elaborar os Planos Municipais de Gestão Integrada de Resíduos

Sólidos (PMGIRS) nos municípios da RH-IX;

• Melhorar e ampliar o sistema de coleta de resíduos sólidos; e

• Realizar a remediação de lixões e vazadouros e implantar aterros

sanitários.

Drenagem Urbana 

• Utilizar tecnologias e/ou métodos que aumentem a eficiência de

drenagem a fim evitar enxurradas, alagamentos e inundações;

• Utilizar tecnologias e/ou métodos que monitorem a qualidade

das águas pluviais a fim de reduzir a carga poluente;

• Elaborar e implementar Plano de Drenagem Urbana;

• Promover campanhas de educação ambiental voltadas à destina-

ção adequada de resíduos sólidos para evitar o entupimento das

redes de drenagem e, consequentemente, os registros de alaga-

mentos; e

• Incentivar a preservação de áreas verdes para aumentar a área

de solo permeável e evitar assoreamento de corpos hídricos.

9.2 SETOR INDUSTRIAL 

Tendo em vista o atual cenário da indústria na bacia, o PBH da RH-IX indica as seguintes recomendações: 

• Regularizar os usuários deste setor, com relação à outorga;

• Implantar tecnologias de recirculação e reuso de água;

• Otimizar o processo de uso racional da água;

• Promover cursos de boas práticas nos processos produtivos;

• Utilizar tecnologias alternativas de captação de água;

• Implementar tecnologias de tratamento de efluentes compatíveis

às classes de enquadramento dos corpos d’água;

• Elaborar Plano de Eficiência Hídrica;

• Elaborar Plano(s) de Contingência;

• Monitorar a qualidade dos corpos hídricos em torno das capta-

ções onde são realizadas as atividades do setor.
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9.3 SETOR DE IRRIGAÇÃO 

Considerando a importância da irrigação no balanço hídrico da bacia, recomenda-se a este setor usuário: 

• Regularizar os usuários deste setor, com relação a outorga;

• Utilizar tecnologias que aumentem a eficiência do uso da água;

• Ampliar práticas e manejos de conservação de solo a fim de evitar

e mitigar processos erosivos;

• Optar por sistemas agroflorestais planejados para ser ecologica-

mente eficientes;

• Substituir as queimadas por outra forma de manejo de prepara-

ção do solo;

• Optar por práticas que reduzam a utilização excessiva de agro-

tóxicos;

• Monitorar a qualidade dos corpos hídricos em torno das regiões

onde são realizadas as atividades do setor.

9.4 SETOR DE CRIAÇÃO ANIMAL 

• Regularizar os usuários deste setor, com relação a outorga;

• Promover a recuperação das áreas degradadas;

• Implementar o uso racional de água;

• Optar por práticas e tecnologias que promovam o tratamento de

resíduos e efluentes, reduzindo as cargas poluidoras; e

• Monitorar a qualidade dos corpos hídricos em torno das regiões

onde são realizadas as atividades do setor.

9.5 SETOR DE MINERAÇÃO 

• Regularizar os usuários deste setor, com relação à outorga;

• Dispor adequadamente os rejeitos de minérios de forma que não

degradem a qualidade do solo ou os recursos hídricos próximos

as áreas de processo;

• Utilizar a água de forma racional;

• Elaborar Plano(s) de Contingência; e

• Restaurar as áreas mineradas que não estão mais em operação.

9.6 SETOR DE GERAÇÃO DE ENERGIA 

• Regularizar os usuários deste setor, com relação à outorga;

• Elaborar Plano(s) de Contingência;

• Realizar monitoramento físico-químico e biológico nos reserva-

tórios, visando à coleta de dados regulares;

• Operar em conformidade com a disponibilidade hídrica preve-

nindo conflitos de uso e prejudicando o balanço quali-quantita-

tivo; e

• Utilizar tecnologias que não sejam agressivas ao meio ambiente.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Foto: Por Antônio Ivo Barbosa 
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10 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Assim como no PIRH-PS, o Programa de Ações da RH-IX é com-

posto por seis Agendas a saber:  

1. Agenda de Gestão de Recursos Hídricos;

2. Agenda de Recursos Hídricos;

3. Agenda de Saneamento Urbano e Rural;

4. Agenda de Infraestrutura Verde;

5. Agenda de Produção de Conhecimento;

6. Agenda de Comunicação e Educação Ambiental.

O Programa de Ações é composto ainda por 15 Subagendas, 25 

Programas e 48 Ações a serem executadas nos próximos 15 anos. 

As ações a serem custeadas com recursos do CBH-BPSI totali-

zam o valor de R$ 22,7 milhões. Por sua vez, algumas ações volta-

das à gestão dos recursos hídricos, bem como de estudos específi-

cos, poderão receber investimentos de outros entes dos SGRH (a 

exemplo da ANA, INEA, SEAS ou CEIVAP) e, também, de parceiros 

do Comitê. Neste caso, foram somados os orçamentos previstos nos 

estudos a serem desenvolvidos no âmbito de toda a bacia hidrográ-

fica do rio Paraíba do Sul do PIRH-PS, os quais estão integrados em 

ações previstas no PBH da RH-IX, configurando o valor de, aproxi-

madamente, R$ 18,1 milhões.  

Os investimentos faltantes para a universalização do esgota-

mento sanitário na região hidrográfica, que totalizam o valor de 

R$ 813,2 milhões, poderão receber aporte de outras fontes de fi-

nanciamento, sendo necessárias articulações político-estratégicas 

por parte do Comitê e Entidade Delegatária para que os recursos 

sejam alcançados. 

Ao analisar a distribuição dos recursos a serem investidos pelo 

CBH-BPSI, observou-se uma média anual de investimentos da or-

dem de R$ 1.513.000,00. O menor investimento, correspondente 

a R$ 1.211.000,00, está alocado no 6º, 7º, 9º, 10º e 11º anos, en-

quanto o maior investimento anual é de R$ 2.472.000,00 previsto 

no 1º ano.  

Com relação aos instrumentos de gestão, tendo em vista a situ-

ação atual com relação aos mesmos, foi apresentada uma série de 

diretrizes visando aprimorá-los, de forma a reduzir os conflitos pelo 

uso da água na RH-IX. 

Quanto às Áreas Prioritárias para Investimentos em Esgota-

mento Sanitário, foram selecionados como municípios prioritários 

para investimentos em obras, os seguintes: Santo Antônio de Pá-

dua, Cambuci, Aperibé. Na sequência, mas com menor grau de 

prioridade destacam-se os seguintes: Miracema, Natividade, Laje 

do Muriaé, Porciúncula, Itaperuna, Italva, Conceição de Ma-

cabu e São José de Ubá. 

Por fim, foram apresentadas recomendações para os setores 

usuários que visam à conservação, preservação e melhoria da qua-

lidade da água na RH-IX. Destaca-se que o Plano de Ações é uma 

importante ferramenta para subsidiar os setores usuários, tendo em 

vista os estudos previstos envolvendo a indústria, agropecuária e 

mineração, além das ações de saneamento básico. 

Dessa forma, os estudos realizados e o presente relatório cons-

tituem não o fim, mas o início do processo de planejamento inte-

grado dos recursos hídricos da Região Hidrográfica do Baixo Paraíba 

do Sul e Itabapoana, de forma permanente e duradoura, tanto para 

a sociedade atual quanto para as gerações futuras. 
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